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PHüIIDBNCIA DO IR. BODEtiao SILVA 

(Conelusão) 

E' apoiido • posto era discuisSo o seguinte 

REQUERIMENTO 

■ Requeiroque 10 peça no governo 1 i°, inforins' 
çío sobre 01 motivos de ordem publica quB deter- 
minaram a nova nomeação para delegsilo de poli- 
cia do termo de Brotas, Je Amador V lavio ^iraoss, 
Oemiltido anteriormente do mesmo cargo a bum do 
serviço publico, sob proposta do chefe da poli<;id ; 
,., cópia do offieio a que se refere o cheie de poli- 
cia em seu relatório, O que motivou aquclla demis- 
tio.—T. BragJ.' 

Pedindo a palavra o sr, A. Nogueira, o sr. presi- 
dente declara adiada para sabbado a discuisãü 

O Bi-. R» Liobato (pela ordem) requer pro- 
rogaçSo da hora para discussão do requeriniento. 

O gP. pi-esldence declara que não pódc 
■CCBilar osie requerimento, que só acceilará um re- 
querimento do urgência para a sessão seguinte, isto 
M fónna do regimento. 

O ■«■. OaaellUO pede ao sr. presidento que 
leia o ari. 81 do regimento. cargo. 

O sr. pjposldonte lá não só esse, como 
outros ariigos do re^raenio, e mantém a sua de- 
cisão. 

O ar. OaStlllJio fre'" ordem).—Entranho, 
([. ptesidento, que v, exc, para encobrir um acto 
jniuitíAcavel do presidente da província, destoando 
do procedimentQ que tem tido, com louvor de todos 
nól, queira hojo dar uma interpretação ao regimen- 
to Ho contraria á soa leilra e contraria i que deu 
V. eu. o anno passado. 

O facto que motivou o requerimento do mju no- 
bre collega, deu-se por variai veies o anno passado 
■ V. eic. nunca deu ao regimento esta interpretação 
□ne quer hoje dar. 

Oreainieoto determina que os três primeiros 
Quartos de hora sejam destinados para leitura do 
eapèdiento, o dentro desse tempo podenl alguii Ue- 
nutado tomar a palavra para fundimaotarc apre- 
sentar projeclos, indicações e requerimentos. 

O art. Ba, poréra, di* o seguinte : 
( Os requerimentos de que trata o art. 5i e sobre 

cuia malwta se pedir a palavra, se considerara por 
Mie facio adiado para ser disculido aos sabbados, 
na !■ parte da ordem do dia, saho caso di ui-j-e-iCM 
fropostà por qualquer deputado e votad^pfla As- 

*'o SR.'VRESIDENTE :—Urgência  para a sessão 

"SsB^CASTILHO :—V. eio- está confundindo 
ainda com outro artigo do regimenio. A nossa hy- 
DOtheseíadoart. 81, urnencii pedida por um de- 
OUUdo para a iramediala discussão do requerimsn. 
to que Hcarâ adiado para sabbado, que é etacta. 
IkMte o que v. eic. nao quer consentir. _ 

V a»c7teiii de submatter á consideração da As- 
MmblTa o requerimento de urgência de meu com- 
panheiro de bancada; se elU a approvar, tora a m. 
teria de ser discutida hoje, e náo aabbado. 

Isto. alíra do ser o que resulia da lettra eupressa 
do redmento, astá de accôrdo com os precedentes 
dasta caía, saoccionados pela circumspecçao c 

Além destas raaões ainda ha uma outra de ordem 
moral; a accusacão que foi feita a administração 
rpiUineia i muito siria. muito grave, pede uma 

'*0Svè?nnâíí"^de allegar que nao está prepa- 
rado pari dar explicações ja, porque o tacto consta 
«t£,do rcliwrio que corre impresso, e que 101 ois- 
uiSuido-pelüs deputado». , 

líio ha, poi tanto, razão alguma, nem. legal, nem 
moral, com qi^e v. exc. se cubra para insistir 00 seu 
jTiodo de pensut contrario á pratica seíuida em to- 
úa, fi caias do parlamento onde ha liberdade de 
Jii;u(são, (JJuiloliem I) 

O sr. í*re»ldoiite vai dar algumas eu 
pllíaçSai ao nobrs deputado. 

Entram em 3.* dita, e são egualmente approva- 
ifat ssm debate, as posturas de 3. Sebastião do Ti- 
juco Preto, do 18^4. 

Emra em 4.' ditu, c i do mesmo modo np;iroia- 
dai a emoiida n. 4J, do lüSií, aos uriigos do poíLU- 
ras de S. José dos Campos. 

UNHAS Ti:i,t:aKM>iiic*s 

Entra em 3.'< discussão o projccto n. 99, do 
anno passndo, que auiorisa o governo d.t província 
a mandar construir Unhas lelegrapliicus lidando us 
localidades que aindu não lèm esse melhoramcntu 
úi mais próximas esiaçiici tclegraphicas. 

O mp. oaatllUo ;—Sou forçado a vir il 
tribuna defender o projecio que esia cm discussão, 
iiãu só porque fui o uuciur, inus ainda portjue cndii 
vei mais ms convenço da sua conveniência, utili- 
dade c ate necessidade. 

Na discussão a respciio havida o anno passado, 
aquelles que lomarain puriú noUcbaic,dcscubrirjm 
alguns defeitos no projccto, mas n^io discurdiirani 
de um ponta geralmente aceito,—a conveniência na 
adopção da medidi ; ainda roosmo o meu illustre 
amigo, deputado pelo t>.° districio e meu compa. 
nheiro do bancada, cuja compeiencla 110 assumpio 
é por iodos reconbeci.la, auciur do subiiiiuiivo. 

S. exc. não teve por Itm contrariar a medida que 
O propecto encerra, mas substituir O sysieiija du ia 
lê-la oltcciiva. 

E' assim que em ve* de encarrcBar o governo do 
assentamenio das linhas [elci;raphicas, o illusire 
deputado propo.t quti este serviço suja fL-ito lior 
concorrência, 

S. exc, de accôrdo com os mais osclareciJos es- 
piritas, sustenta, e muito bem, que a administração 
publica não pôde ser industrial, o Estudo não deve 
ser cmprezarío. 

Não venho oppor-me ã est.ia idéas do nobre de- 
putado, pois emendo que soriu m^tar a concurrun- 
cia admittir a intervenção do Estado nas indus- 
trias. 

Pilo seu valor pecuniário c financeiro oUç eu- 
cluiria qualquer ouiro que s.' qui/jssj incumbir de 
um serviço, 

Na sociedade modirna, cujo fim é progredir o 
onde o progresso não tem limites conhecidos, é ye- 
rjilmentii acaila a doutrina di; que o EstaJo deve 
ser excluído da concurrencia, 

Na CKplor.ição úi ccnos serviços, cm geral, o 
que eitimuiu o einpruiarío, oquj ila t;araniiido 
boa execução, é o lucro. O Estado uor sua natu- 
reza não visa asse fim; encarrega do serviço em- 
pregados que tem ordenado cfrio, uniform;, c esio 
incentivo Jeíupparece nas c.iipj cm que estão á seu 

de poli;la, para sutiiAi^ a lidposição dos leus cor. pariidurlas privaríamos a província do tal melhori- 

Se estii» razões não bastassem, avulturia a consi- 
deração de que não djve.uos urinar o governo do 
meios porá augineniur a sua intiauacia, para oliter 
adhesões partidárias na massa dos cidadãos. 

Se isio é verdade, os pruprios quu a reconhecem 
são os primeiros a anunciar que ha serviços que 
por sua natureza pertencem d administração pu- 
blica. 

Ha serviços do yianJe ntilidide, mas o•^^^i náo 
póue havor idéa do lucro. Uma vtz verificado que 
o serviço não dá proveito pecuniário, o único niodo 
de loval-o á eifeito é encarregar-so dello o Estado, 
pois é o único que pôde absier-sa desse incentivo. 

Ninj;uem pode contestar a necessidade dos cor 
reios nas sociedades civiliaudas, no entanto seria 
dar-lhes um golpa do mono collocal-os ao alc.^nco 
da concorroiitla |,jrii.:uLr, poi-i|UO, iiuasi sempru. 
o serviço do eorrcÍif«BiBTaO'mongULda para.MUea^ 
peias do'cdatoio"r'   ■   '," ^  . 

As estradasde ferro simplesmente estratégicas 
osl.ío no mesmo CiSO. 

As linhas te logra nhícas que faico objectodn pro- 
jecco estão cm condições análogas: devem licar sob 
a egiJe do Estado. 

O próprio autor do substitutivo reconhece a ne- 
cessidade do serviço; não vota contra a medida; 
iicha porem que ha outro maio mslhor du loval-a á 
execução. 

S2 ó certo e touos reconhecemos que ha necessi- 
dade, que ha máxima conveniência no ostibeieci- 
m;nto do linhas teK-gr.iphiiias, ^ue durn fa.úl o rá- 
pida co mm unicuç.i o aos pontos iité hoje aiasiados 
das estradas de forro e a^uelks que nem ao menos 
podem ser objcclivo de esiradas do forro futurai, e 
de todo destituído do bois bases o substitutivo do 
nobre deputado, por isiO que esta verificado que 
entre nós, ainda por muitos annos. o serviço d.>s te- 
legraphos não poJo cuiupdiisar ú companhia uocar- 
regada do leval^is ãelfoitu. 

Portanto, ou a Assembléit reconhece que o ser- 
viço á útil e vota-o, mis vuimJo-o dã-ihe os me:os 
de ser realisado, ou não o reconhece o vot.i cernira 
o projocto; mas ríconltucer a utilidado e no ni-sno 
tempo votar um meio improficuo, um mi.o ah.ulu- 
lamente incapaz do conseguir o lim qu.; toiiose.ii 
vista, me parece uma incoherenoia em 4 10 caia As- 
sombléa, illustr.ida como é. não deve mçor 

reliaiunarioa. -X 
Aliis, sr. presidenta, não n« olferoee garantia ab- 

solutamente ncnhuna pelolJdo paitidana du actual 
alminisiiador da piovii)ciii {,Afiiiad'iii Ja bjacjda 
libi!riil) é cedo quii o sun pio;Mio procedimcniu c 
as con-.equtinciai quj Iho hao do advir, servirão do 
ansinumuiitü ao icu saccessorpi^ra que náo conti- 
nuo na send.i por alU unieiáda. 

Sr, presidente, na iictuil sitijação conservadora 
nós t-in^s lido dom iirci dente» ni provmcii; um 
veio pr>c.'diJo d-.- gr>indi: fami, a quo nn'> corres- 
[londou 110 do-c iip>mhu do car)^, mas s.hlo da^ui 
Brando a justa nomcidn dv nãj ter sido guiado nu 

bua ad'iiinistaçã 1 exclu .vanienu por intuitos par- 
tidários. ÍApaiaiis li.i bancada libiral.) 

E:,so cidadau, sr. pr^siJenie, .upusar de náo ler 
rovoiiido aqui grande m'recinrtnto, cumluJo ostá 
destinado puiu sou partidu pjra altos cargos da ad- 
minisiiaçiiü do puiz 

U s^{;un.:o udnimiscrador,. qua i o acltial, en- 
trou p.ira a aJminisiraçào, nao ^cedido da repu- 
tação de e<tudisiu, m.K di de tiome.n pratico,' dii 
capucid.iJo para co.nmetiiraentos in.iusirises 1 c 
por isso era cercado de todas as sympaihias da pro- 
víncia. 

l).uando o tclogra,'ho aiinunciou a sua nomeaç.lo 
para presidento de S. l'aulo nós lonio, os pfiinci- 
ros ccon^-alulamo-iios porque ^lensamos que es:.o 
adminisiraJor ia deixar de lado a parte partidária da 
adminisfaç.iii para cuidar princ]|>alm,-nie da par- 
co que tinha sid) a su.i ospecialidadi, os melhora- 
meiilüi m.itoriioi da província o o sou progressu, 
em cu|j sonda linh<imos  entradii eiiur^ic.iinenie. 

l''uic.in)pli;Uu nus.a dcisiUusàí), eo honrado pro- 
sidontcha do ter sont^ aentri da pruprin cons- 
ciência o quanto tem cabido n;i,' opinião public.i o 
n ide seus próprios amiyo.i pot ier-50 prstadoa 
servir de in^criiai.-nio nas maus daquellss quo o pro- 
curam oi^plurur no :,cniido das kuas convonuncia:, 
p:i iidarias. 

E. sr. prosident.',depois que cessar CiCa ominosa 
administração, o inlislimiodoatiual presidente do 
Ciintraalu unir.: o pruccJiiue.lIo dos seus ani^ccsso- 
ros u du iuiz^> [lublico »>hre elles, ha do tirar lição 
para so i-ollocjr nj v.:rdideira attitudo do náo sú 
proitor sfrviç^is á provincii, como de não uKpòr o 
SL-u n ime às namilbaçúaí que \á tem tragado o sr, 
Üatã > dl) t'..riiahyb.< e qac ha de tragar ain Ia mais 

o{H>isquo perd.Tti rosp.-iio qua lhe dá o CargO. 
O 31Í. R. i.OliAl"0 :—.Vluito-b.-m. 
OSlí. CASTIHO:—Portanto,sr. presidente, ou 

yoto pelo pro)ecio. porque acho que alio é de sum 
 ■...:. . ■- —•■-■■ iiidade. 

strador quo  saiba 
" "~    '     iniciar e 

u 11 li dado 
a publica, alii esta 

monto. 
O ált. R, LOBATO:—E depois o pregtdants oao 

& eterno, não coniinúa, não pode continuar. 
OSU. A. NO(JUF:IRA:—Assim como a maioria 

nesia assembléa nao o eterna. 
OSlt. PHEálDENTE:—AitençSol 
O ãli. C. KüDRlüUES r—Mas, Infelizmente, ir. 

presidente, ainda sob este puuio de vista eu não 
concordo com o me o digno cullega. 

Acrjdito qujouiro administrador que vierpara 
esta província, p>:lo eneinplu que acaba de dar o sr. 
Barão do Parnnnyba, ha ^trilhar o mesmo cami- 
nho de s. ex., si não envareilar por landa peior. 

Si o sr. B.ir.io Jo Parnahybi, paulista, sympathi- 
sado poli província inteira, tendo seu nome rodea- 
do de glorias e serviços, seitado naquella cadeira 
muiluii completa menre « lox collocar 01 interesses 
partidários, as conveniências de lau partido acima 
dus dl província iap-JÍaJas.dabancada Ulicral) •^'\'i 
deviaíelnr, nestas Loiidições, digo ou, qualquer ou- 
tro qu«"w%f*acceJof Aa, exi,*iia de fazer o mesmo^ 
si n»o peior. 

Por coníOrfuiote não devemos esperar que venha 
um administrador collocar-se no meio termo, como 
di.se o meu nobro collega, entre o ar, conselheiro 
Ju.'" Alfre.lo t! II sr. Hirao do Parnahyba. 

Dev.-.nos esperar qu: as coasas vão para peior. 
Oáli. R L03ATD:—Para peior não é possí- 

vel. 
O SR, r„ RODRIGUES:—E nesse caso será este 

projecto nas m.ios do governo uma arma terrível. 
tntrotanio. não desejo, sr, prosidente, que esta 

mediila caia som ealudu mais dolido. A sua utilida- 
de eoiio disse, é palpável. Mas desejo qua, nas cir- 
cumaianctas aciones em que acha-se a província, 
oner.nda do serviços importantes e inadiáveis, pen- 
semní mi.luvamíntj sobre a medida que vamos 
adopiar, c pensemos maduramente ainda pelo lado 
das <lespd/iia que cila exige. 

Em laos condições m^ parece medida de prudên- 
cia de pairiotismo, que o projecto vá á commissão 
í\'se tem de tomar conhecimento do estado das eir- 
cumstancías financeiras da província, á commissão 
de fizenda. 

Assim, requereria á v. ex. que consultasse a casa 
sobre a conveniência de irem projecto e substituti- 
vo á essa com.nissão para sobre clles dar parecer. 

Vou mandar meu requerimento a mesa. (Muito 
bem!} 

E' apoiado e entra em discussão o seguinte 

NO» iras q^iarioa de l.ara qua precedam a da or- 
dem ,Ío dia, qualquer Jepuwdo pode usar da pala- 
vra rJr,i jiistiócir pr^jectos, requerimentos e indi- 
e2áes e mi-'.e pclif á Assombléa grorogaçao desse 
tempo (>ira concluir suas observaço is. Isto é do re- 

^ffiíe deputado, o sr. T. »"Ba..""" d» PfIf: 
vri nfliset treí quartos de h?ra, o, indepenJeolô de 
p-ã-oglçi^ conclui^ MU Jiicurs^ • apteientou seu 

"^•^««"anVjiacuisao oreqJSiimento, e tendo so- 
bre ello pedi';o a palavra, ura sr. dapqtado, na lor- 
inado regimento Vicou a'dÍscussáo adiada paia sab- 

'"'0 ir. R. Lobato, pedindo a palavra pela ordem, 
. jéquereu prorogaçío da hora pura a JI='^,"*M°- ,^ 

*í) si: pi^esideíTe náo acceiiou esse re^iueriniento. 
porque nío era regimental, nao se trauva de pro- 
íogíçãodehora,que só podia ser pedid. u.loauc- 
wfdoreTnerimioto cuja^liscussao  ficava adnda, 

'^^Ks^^q^S^iío^^Xra^marcadospelo.regimomo 
,r,resa^atac3o.'.e requerimentos,.nro|cctos,ec. Data apresentação 

■tUvani  larmínadoí-   ."^ao  era pas*i'V''i'"'"V'7> 
. Sr veito">nda este re.q-ícimento, salvo se fossu 
*Sw urfi-^-íi»  na«:» discussão realizar-se no 

'^.'«''''"^-■:^:"'Xr'caarnão"proteeo, na dir^cçáo 
Ib» «àpectivos trabalhos, imefejseí da administra- 
ui "■f"'-"'? ,, _ _„ ,1,, nnnm fiuer aae seia ;  de- 

■TwJtídD urgéaeia  para;Misci 
:'aíi jjgúiute, e nío no sabhajlo. 

A "presidência da 
bi reiDOctivos vrab^— . -   .  ^a 

.rtçSo d. prUnda o<i de quem ,quer q^«*ei= 1  "«■ 
IwdB unleaineiíte a fifl e^cuçao do regimento- 

. ;.■ EVceriaté  ,,ue a aJminta.raçio_pubhca teria 

;;:" ÍP lhe S articuladas, tivesse logar imffledia- 
-, ffuueqte. 

■■■-' „rt>ada esta explic.tcão pelo sr. presidente, o sr. 
.   -.íllTírbato pado qie leja votad.i a urgência para a 

■■'■^^^tTi^. Mte  requerimento,  í unanime- 
R^^eapprovado.,^,^: ,.^ .;;   ■,,-;    ,i''-'-—-'i:'.'", !■' 

ORDEM'DO DI^- V    ■' '•■'"' 
..   . -«H'-. 

poiTúna* «iiKHiiPA"» 

i*.,*—* . t ^íícussãoesáo som debate a ppro- 
^^lí^üraaTis de -836. de Mo6y-iiU"n>. 

petlninga, S. Uii do Par.ihytinga, Arías, FoMn,., 
que lucrarão muiiiasimo com o estabelecimLOIo 
destas linh:.s, mus cujo movimento, presentemente, 
n5o é de urdem a lialiilitar uma compinlna por si 
ã explorar esta industria, . 

PortaoM, sr. presidente, se catão reconheci.iaí. 
como manifestou o próprio signatário do substitu- 
tivo, e lambem a Assemblé.i, vocmdo o projecto em 
duas diSLUssÓus, as suas vantagens ou dijío, que de- 
vem « repudííir o substiiuiivo, porque elle e a mor- 
te indirect.i d 1 medida principal, 

O projecto, como eu o confeccionei, e uma auc- 
torisaçáo ampla earbilraria ao governo p.ira eat-i- 
bclooer as linlias telegraphicas, como e quando jui- 
ícr. e empregar nesse serviço ,« quantia que me 

'''âsw é''pi)ra mim o Indo deffectivel Jo projecto. 
Entendo que, nos nctaaas oircurastancUa nnan- 

ceirasda província, nio á convanionie tazür-u o 
serviço de uma vez, autorisar-se o novoruo a iaier 
avultudas despozas para obter em u.-n meí ou em 
um anno linhas telegraphicas para todos os pontos 
uue nJO Ootío servido* pnr estrajaa Je i=rro. 

J-ara corrigir este defeito, eu me lembrei de redi- 
gir uma emenda que hoje venho submctler a con- 

''temindTnão corriae sO o defeito alludído: 
era possível que na occasião de re ilis-.r-.ae esw ser- 
viço se attondesse. Por quaesiuer raioes, arbitra- 
riamente ás localidades de todas aa caihegorias eu 
estabeleço na emenda que o encarregado do serviv" 
principio o asseatamenlo das linhas,pelas ci.ndea, 
^assaido dahi para as villas e assim por diant:, 
á indo preferencia ãs cathegonas mais imporiantos- 
Marcoomasimode  50:0003000 por anno para as 

''^í^st^modo penso corrigir a amplitude da auto- 
risaçáo que se Ijava ao governo, o qu-il podia usar 
delia em desaccôrdo com o nosso modo do ver. 

Ha uma outra raião que em alguns esplr.los po- 
dia influir para não votar este pro)ecto. e e qae elle 
consigna uma autorisaçSo ao governo, da a admi- 
nistração mais um meio de premiar serviço elei- 
toraes, de comprimir e de corromper o voto po- 

''"iVho. sr. presidente, muito seria o muito proce- 
dente esta consido^-açáo nos tempos que corre-n. 
-Ê'ce.loqua o i.mit., da administração actual- 
meiite tem sido, absul ita e enclusivamente parti- 

& certo, portanto, que esto projocto vae ser uma 
arma da morte contra nós manejada... 

Cfk^  A. NOGUEIRA da um "parto. 
O SR CASTILHO... pela autoridade au_perior 

ma conveniência c do graade u 
E, SC não houver  um admin 

corresponder   ao  nojso patriot uno   da 
votar uma   me,lida  oKcluslvan jnte  de 
provincial, abi esiá a conscienc 
a nossa própria coasciencia para nos remunerar do 
desejo que tivemos de bem servir a província c de- 
scmponii.ir o mandito de que estamos invesiidos- 

(.V/iiiiaíi.''ii, iiiiitto bem ) 
E'apoiada e entra coniunctaincnle em discussão 

a seguinte 

EMENDA 

11 o jjovuriio ilcu autorisado u gastar até 5o:ooos 
annuaimente com este serviço, devendo principiar 
o ussentanienio das Imhia pelas cidades, depois 
pelas vidas e freguezias. Sala d,is sessões ao de Ja- 
neiro do 1887.—^", lii; Cíislitiio.u 

L> íii'.   UdiuLLtío  Lloili^i^-uoü :- Sr, 
presidsnío, é OJmcortu.ijo IÍL,5I'U8 n poderá con- 
léaiar a vjutagoin iitVajiauiniici'11''"'"'10 imnas iv- 
iegraphtcas na província oa) todos os lugares não 
servidos p.ji- osii-.idjs>íe l',;ri-o o onde não cxisje 
esse niolhoraiii-mto. i lum certo que a inaugura.ã 1 
deaces:rviç>i aproiontara uma iiuva ára de prospe- 
ridade para csid provinci.i. Pelo ludo dj sua ucdi- 
dado eiteprojecoi naia dsixii a desejar e ne.n uma 
pessoa haverá quo coniosEe o lado ul'l que olle 
apresenta ; enlr.:lan(0, sr, iircsil=nte. taiub;m é 
crio que a pruvínci i d; á. 1'uulo, infoliíLiieato nãu 
está ainda iijs con.liçoes JO jin|.rchJU,ler todos Oi 
molhuiajuentoa que so lhe apre>entam com u ca- 
racter do üididudJ i é n^iCeisano que uma outra 
coadiç.io venüa detcrminir o saeriíicio da prjviiv 
cia, o' essa c.mdiçio é u urgencii Ja moJiJi.ó , 
orgeiicia de sou istaiieiecinientu, o e^ta ur.iencia é 
que me parece não ler sido d-imonsirud.i por no- 
iiliu n doiargume.itoi prodazidos pela digno colle- 
^a queproce.lou-mo n i irilmna. E' inconcestavoi- 
mome u:iia modiJa do muiti uúlida.lo, mas não d 
uma medida urgente, ca-.icl.-r o,<t ■ quo devo acoii- 
pi,iiuir tudaS as ,ne.JÍ.lai ghira seie n aceitas pela 
■irovincia qaandu se traia do despesas, 

Ainda não prevalece o c.irrectivo ap'e,ientido 
pelo notire depuiado, d; cin-ignar-su nu orç Mieaio 
a,n.iquantia annuat piai es o serviçi, pi>i-,|ue u n 
■e.jaeiio .:alculo d;,iiJinrara que o vosuliuJo pra- 
.ico tiúo sui'ã ,saiiiia-rjri J. i^oai olt';it 1 eu etiü.nJo 
<,(uo .lao se pode u^i lO.-liCjr ua província am kilo- 
iiittro do linha lalojirap ,'w4 por menos Jeú.i i.--uoo 
de acrte qiie a veroí co.iiiíiiaJa no orç iin 11 lO d 1- 
tla q Jando iiiJilo cem kil'.netros, repreijoiaiido 
itpoius (7 le^aas,JiM, ei pji-;irito—[uiatis annos 
seriani preciso, pai a a prjviacia vero seu lerrilorio 
tonado do linhai lole^raphic is I Seria preciso um 
tOir.po eai qae, devemos p'esamir, as estradas do 
ferro jã tonhaai-se uiien.ildo a ess.is paragens, tor 
nandu sO u modula deinoconaiia. A' 1 iii|")'i,ã.i 
.^..e asneceiiidadiís do oo.u H.-rcio o da livoora ;o 
augnentarem pelo sou desenvulvimenlo e torna- 
ra.o lucrativas laoi e iip-eiis, oPas se estaneleco- 
ráu o iii" será preciso a p.ovineia cnanar a 51 um 
ser.iío tão d-,ípen,iioso nas tircumatancias om que 
:.eacbi. 

Sorã dar mostra de .uuitu patriotismo, de niuiio 
desejo da servir a causa Jo pro.,iresso e da civi isa- 
çã'i, Liiiis não jcrã p ^r con I uma medida de cruo- 
rio c dJ tino daaa.oinbléa  [irovincíil, 

Aléai diísosr, proiideaie, nós estamos com ser- 
viços inporlantos e madiiVeis á nossa irenie que 
ahi üsião B\iíi.ido da provmci i despesas considora- 
vcia 1 por c^i.n,ilo,osur,iç.i deímuigraçao, o da 
cana íeoloaica da provincM etc.; aao serviços es- 
senciüos a que d;pcnde,o de grande dos pesa, 30 pJls, 
quizevmos dotara pi-ovincia com mais oateinoino- 
rarnento, nãuseido ondeiiraiemos rocaiaos para 
(is serviiusque já estão inii^iadja ! ■ 

QuanJo apresentei o subaiituiivoque faz objec- 
10 deiiaidisea3sJo,tive principalióanie em vista dar 
puiilico testemunlio de ^ue reconhecia a vantagem 
e uulid.ide do sorviço que se qaeru estabelecer, o 
em segundo lu^ar lazer ver ,j..J o pensamento deaia 
asaemblé.1 era tratar des e melhoramento quando 
as circmn.tanCiBS üa provinciao permitlisse.n, dei- 
tando a pirM aberta para .[le elle se realise quan- 
do a lavourao ocom.nercio. pelo seu dosanvülvi- 
mentu, comporiaiem esi" despeja. 

U projecto diz llêj V. oxc. cmprebeodaque. des- 
de que ucommercio o a agricultora se desenvol- 
vam de tal moJ'i que se torne sensível a lalia de 
comm .nicação iaei;raphi-a. appareoer.io p^-r certo 
industriaes quo üueiram oíidorar e.to serviço, e ou- 
tão tereiiosomelliorameniosom quo a província 
faça sjcrificio, Além dislpi, como |a disae, com a 
esi ma verba Jo io eo itos, este serviço se tomaria 
Bssáí moroso e,4.ista ia üo t=mpo tal queos loga. 
resuue precisam de linhas telegraphicas, ja esta- 
rão á esse tempi servidos pjrestradaa da lerro, 
tornando-se inuiil e improductivoj.o |íucrificio da 
provinLÍa. E.sr. presidente. |a qfieo nobra deputa- 
do tocou no pono Jo sedar ao ■gítverno da pro- 
víncia meios amjqoi de mais acoroçoar a corrupção 
ol.iloral, devo dizerqueé r«al.nente am argumento 
derauiio itósopara a oppisiçio, parqua da facio, 
dar ao governu us moios de cobrir esta província 
com uma rede tolegraphica, seria fornecer uma ar- 
ma podsroia a u.n administrador que colloque as 
conveniências de seu partido acima das convenlen- 
cias do serviço nubhcojm-s, nao poderia esta pre- 
sumpcSo abafar o rtoiso amor ao progresso desta 
IH-ovmcia eiprefa-iamoi votar a lei tal como fm 
prop-iitii.eljme.in:)bro co1le.,íi,   í faior persistir 

REQUÍIKIMENTO 

oRequeiro que o projecto n, gg do anno passado, 
e seu substitutivo vão d commissão de fazenda.—C. 
iíodn;,'iiBs.» 

O Sf. Oastilho:—Sr, presidento, pedi a 
palavra simplesmente para dizer que não me oppo- 
nho d passagem do requerimento do meu nobre col- 
lega. 

O projecto, cuja utilidade eu reconheço de pri- 
meira ordem, está em 3a discussão, 

Nós estamos no principio da sessão; dejnodo que 
esto pequeno adiamento provavelmente não o pre- 
judicara. 

Além de que pôde, com as luzes que trouxer da 
commissão do faisenda, melhorar o serviço, o que 
csiri no interesse de todos nós, e principalmente da 
província. 

Si esta raz.ão não fossa pnr si suíRcionle para de- 
terininiir-me a concordar com o requerimento, ha- 
vi.i uma para mim de muiio ]>eso, e é a consídora- 

""ÔÍR" C. ÍíOIÍRITíÚÍíS:—Muito aRradecido. 
O SR, CASTILHO.,,com o qual tenho muila sa- 

tisfação em concordar, uma vez quo desse accôrdo 
náo vem desvantagem alguma para o projecto, e, 
ao contrario, repito, podo elle lucrar moito com a 
audiência da commiisüo de fazenda, (Muito bem !} 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
n illci-i,^.;^!».   I*. r,rn.;oJ<-nJo-sü a votação. & o re- se a discussão,  e, procedondo-au á votação, é o re 

qnerimrnio approvadn. 
lijiioiada a ordem do dia, o sr, presidente desig- 

na a 
OHÜEM DO DIA a 1 DE JANEIRO 

Discussão do reqiiirimcnto do sr, Theophilo Bra- 
Si, pedindo informações ,ao governo sobro negócios 
rol altivos a li rotas, 

23 discuísão do projscto n. 40 do iSSi sobre es- 
tradas o pontes. 

Levanta-se a sessão. 

DA SESSÃO DE 19 DE JANEIRO DE 1887 
Presidência do sr. Rodrigo Silva 

rair#wm*»>v«i» 

uue col'locanJo-se em desaccórdo como primeiro 
Presidente desta provmíia n:. prosentí sitinçao, nao 

Presentes Oi irs. Rodrigo Silva, Anhur Prado, 
PioJado, .V. do Amaral, Gaio 1'rado, Francisco No- 
vaes, Uodriiio Lobito, GisCíiho, Theophilo Braga, 
Oeiidonio, JOIO Ribeiro, R. de Oliveira, C, de As- 
,u npçãü. Theophilo Dias, Gruz, J. Eaydio, Rangel 
l'-'suna. R, I:UTOI, A, de Mattos, Cerqaeira Men- 
des, Kerreira líraja, Almeida Nogueira, G. Pisa, 
A Qieiroz, Oliveira Uraga Filho, Visconde do Pi. 
nhil,abre-ie a sessão. 

,-V,iprova se a aeta-ia antecedente. 
E' li Io o expediente eapprovados diversos pare. 

corei da cum niiüio, 
t>ni'. iLlaiij,'Ol l*e«l;aiianaose engana- 

va quand > opiMiso a passag mi do projocto que 
dea.inexava a villa de Santa Barbara da comarca de 
Piracicabj'parJ,unil-a á dalLimeira.Ac iba de receber 
uma represenliçáo, quo envia a mesa, assiiinada 
por autoridades locaus daquella villa e cidadãos de 
[oJ.isasclis.os.cintostando a conveniência dese- 
mol'iante medida, e consta-lhe que neste sentido so 
pranunciaram as câmaras de Piracicaba e daqueija 
villa. Pedi qua a representação, vãácommissao 
competente, no que é attendido. 

Oiíf. Taoopüllo Dlafívom por sua vez 
[raier ao conheeimenio da assa.nbléa majs um fac- 
to ropratiensivel da ominosa administração da pro- 
vincia. Refere-se ao atieniado do qiie foi violima o 
capitão Tito i:k)-ré 1 de ,\I.llo.que pur longos annos 
e em poniada luct.i. atravosdosituaçóos amigis e 
adversárias, lornou-ae um chefe político, cuja in- 
liuencia justamente adquirida e benelica,!tem sem- 
pre preponJeraJo, de modo decisivo 'nos pleitos 
eleítoraes do 5° distncto, o que é devido aoa ser- 
viços relevantes desSe cidadão, ao seu tino policí- 
co e provaihi prudência na gerencia do panido, 
Estas mesmas qualidades tornavam o capitão Ti- 
toalvodos ataques  incessantes de seus  adversa- 

E-gntados lodosos recorsos, até a falsidade e a 
calumnia, o rancor partidário aconselhou um acto 
de roqiínti.la violência, Esse cidadão via a sua 
casa varejada, aliailoite, sob o pretexto de estar 
alll h imisiado um crimiiioso. A diligencia, o orador 
descreve-a,acrBscjntanJu].)ue|Jiriaio-a|p essoalmen te 
o juiz municipal dr, lirasilio iio Amaral. _ 

As circumsianciaa que refere, a preterição ate das 
leis do decoro, pois que foi invadido o quarto de 
uma doente que falh-ceu de susto ; a presença do 
juiii quando a deligencia, na formado cod, do pro- 
cesso e leis jiosteriores devia ser feita por officiaes 
de justiça, faz com que o orador conclua que esse 
acto da autoridade judiciaria.eo nbinada cora o_ po- 
licia do luaar, além do qua tem de burlesco signi- 
fica a mas infrene perseguiíão pjlitioa e vingança 
pessoal, .Manda a mesa um requerimento pedindo 
esclarecimentos, se bem qae nada espere da admi- 
nistração, cujo traço característico tem sido o des- 

ereso da iei, e a perseguição poiitica ao adversário. 
I requerimento é a Jdiado por haver' pidiio a pala- 

vra o sr. Almeida Nogueira. 
■■ PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entra em discuisán o requerimento do »r. Sil- 
veira daMotta sobre negócios de Campinas. 

O ar. Almoiaa. Nosueiva imagina 
que se O sr. Silveira da iMotta  çsiiyjHse presente 

mentoiujeito a dlicuMRo, porque elle nbittmin» 
iSo doier, .' 

Foi apresentado tm conseqüência danoliclw,da- 
das pOF alauni loraaos, de qiu om idvoudo da 
Campina* fora intimado para daiaar ■ cidioe, nat 
a imprensa incumbiu-se de rcctificar etits iio(lcÍa*> 
accresccndo que o umeacido, segundo conitt ao 
orador, pelo mesmo vebiculo, dera teatonuiibo 
pessoal da inverdade do boato. E mttmo quiDdo 
fosse verdadeiro o facto não podia a autorUad* 
proceder e-r-fflfíeio, porque o lacto ní». conitituo 
um crime pufílioD. Só á parte ofTeadlda cabia « 
iniciativa. E se eisa noticia (em algumfamitB d« 
verdade, ou é simples ballela, niaii do que 90Ta> 
dor poderá informar o nobre deputado O, ar, João 
Egydlo digno repreiantan» io j" diitrlcto- 

O ar< oilvetr» Bi-osa^ Joulav .oe- 
sempenhaodo uma JncumbeaclB qi» rtcabau 1 do 
seu digno coüega o ar. Silveira da Motu.iiullfica 
a ausência do mesmo por motivo da DMIMII*. 

O pedido de Informação que provoca a rupotU do 
nobredeputado<{uo>o<pr«aa(t«tt, b(w«#»MÚw^' 
requerimento, pois que i mais uma provi <M dódl* 
cação pela causa publica; ma» qnia voa qutM >>'>* 
licias que deram origem ao requerimonto (oru& 
contestadas pelo modo coohocMO. conMrda que 
esse requerimento jã não tem raíiio de ser, e pe- 
diria a sua retirada se isso lhe fosso permitiido. 

O BE*< fj^esiaoiite declara que sá o aa> 
tor pôde pedir a retirada do requerimento. 

E rejeitado O requerimento. 
Entra em discussão o requerimento do ir. Cat- 

tllho sobre o professor da Redempção. 
O tni*. Aiulttno do Aiuar-al dlt qn« 

em um dos jornacs diários desta capital, de que 
casualmente aerviu-ae para embrulhar Blgvni do- 
cumentos com que devia instruir a defeia qut tem 
de oppúr a accusacão articulada contra o pcaiidira- 
te da província, deparou com uma anecdoti, cuja 
moralidade tem bastante applicaçao ao caio qtio 
hoje se observa. 

Refere que Rostambul, um fuaambulo que ti- 
vera dias felizes nos seus espectaculos de nlra, 
perdendo o favor do publico, recolheu-ae daigoi- 
toso, conservando em sua companhia um n^caco, 
um lobo o uma serpente. Continuando a lua det* 
graça entregou-se á embriaguez, e um dia, com O . ^ 
resto de Suas libaçÕes^ embriagou-se o macaco -,^4 
que foi morto e consumido pelo lobo, M 

Este morreu de indigesiao e a serpeate, attrahlda ^ 
pelo cheiro do álcool, cahiu no liquido, que Mtava ^ 
em estado de ebluição, e ficou reduzida a caldo.       ';<v» 

O fonambulo com a perda dos três animaes, Ímã- •^^ 
ginou apossar-se do que se chama pesadeloeoxcl- \ii 
tar a admiração do puollco com a sua exhibiçío.        '.ií^ 

Preparou-se para essa façanha, mas no dia do «J^ 
espectaculo achou vaaia a caixa em que suppunha ^^ 
ter encerrado aquella entidade mysterioia. l>erdeit ,'J 
a razão- .-í^ 

Náo ha muito tempo, diz o orador, que o paitldo '-.M 
liberal preponderou no; domínios da política. .'^^ 

Um dia viu-se abandonado pelo favor publioo, o -^ 
descontente com a ascensão dos conservadores, 
querendo rehaver o domínio perdido, enesrpu O ^ 
pesadelo na figura sympathica do nobre Banw do. ^là 
Parnahyba, descendo.para qualiüeal-o, a aidthetoi /'^ 
quês. e^c, está longe de merecer. Importando A '^ 
justiacação de alguns requerimentos verdadelrai .'^ 
descom posturas. ■; ;J 

O orador vem ofTerecer cabal defesa, e robUer da !M 
prompiD tão banal accusacão, X'S 

S. exc, foi accusado de praticar abusos pira ven* ^r^ 
cer a eleição senatorial; mas se a opposl^oéa '-'^ 
própria que confessa que os  três chefes conserva-   ''^; 
^íiíS=ua°ii?/]fiMíi}i lüiííf a-nmfEfÊíiíiaüAíeJiiis-^ 
instituir a accusacão sobre este ponto da vistaí ■*■ 

Disseram que s.' exc. fazia arma política doi em* 
pregos demissiveis, e o orador entende que -op- 
posição podia solfrer s. eKc, mas por conservar na 
maioria dos cargos públicos, adversários que sio 
verdadeiros embaraços á marcha da administração: . 
até ahi tem Ido a sua tolerância. - -.im 

Em 45 comarcas ha ao promotores llberaes. No -^fi 
magistério só foram demíttidos profeaaore» median- ',T> 
to o processo que a lei estatuiu ; e ae outros íactoi ^.''j 
não podem ser articulados, vá-se que o sr. Barão do ..^ 
Paroahyba não desmentiu o seu honroso passado -A 
nem a brilhante reputação que justamente coa«.,:^| 
quistou, . _      ii 

E' verdade que a opposiçao liberal faz distinção ,'-^ 
entre o homem particular e o administrador da pn>> -^ 
vincia : abona nm e condemna outro. ;'^ 

Segue o processo que em,iregam os vampiros qiw; -""í? 
sugam e assopram ; no entanto a entidade i uma.^'^^ 
aó : aa qualidades do homem particular revelom-M ^■ssj 
no ailministrador. X:'í 

Diz que o professor da Redempção, foi accuaaoo:   ; g 
Sirimeiro de enercer cargos incompativeis; segundo, ■.jj, 
alta de moralidade ; terceiro, por falia de frequea?, -y 

cia na escola ; quarto, por prestar blsas mforma- , :'^ 
ções, ■' .'^ 

Dá os mitivos por que foi o professor relevada ■ 'l^^, 
das Ires primeiras accusaçÓes, tal foi o espirito do > 
moderação que presidiu a sindicância. < O 

A ultima accusacão, porem, era grave: documen^ -.; 
tos olíici.ies davam-lhe o caracter de verdadeira o;. j; 
bem assim a representação de chefes de familia que...^ 
pediram a substituição do professor para que não ,; 
licasse prejudicado o ensino na localiiude, . i 

Verihcado o facto reconheceu-se que o. professor'   v 

prinWo s muíf^'' »riÁriM do Tf<lH^- HdpfiWM^fVHttrb* 

tinha o livro da  matricula recebido em i38o, na 
maior irregularidade, tondo  até cousas impróprias, -■■;., 
co.no a noiifia de couves de i J palmos plantadas o  >   '■ 
colhidas pelo professor. 

Esse livro dava o numero de alumnos muito su- ,-. 
jierior aoque accusavam as listas da chamada, quan«'''^_| 
do Os ias deviam ser a base diquellacicripturação, '.'; 
tendo o inspoetor do distriçto verificado pessoal-. .j 
monto contra dicções entre ó numero dealumno» j,^ 
eompareconles e os mencionados na lista. .;t 

Dahi resultou o procJSso que a Íel determina e o "5 
procedimento do insuspeito inspector gerai da in-^' 1 
strucção publica, a quem o presidente não podia., ^ 
□esar a demissão do professor, ■; íj- 

Não gosta das recalIaçSes, porque 01 arros do aa> .}y, 
versario devem apenas servir delicio enlodaei* ',i 
tlmulo ao abuso \ maa sem sahif da villa da R0!> ,;s 
dempção anconira um actode violência praticada ,_■' 
por presidente do partido liberal, praticado com o 
enlão professor dnquella villa Josí Antônio Pereira 
Leite,  por suggestao de  uma Inllueiicia política dS ,. ^ 
logar. ■-vi 

Depois do justificar esse cidadão daa argul^U*-.  ' 
qua soffrcu para ser cionerado, allega que tal foi a 
injustiça, que,  mais tarde foi reintegrado, tendo 
exercício cm outra localidade, e pelo patrocínio do 
dr. Martlm Francisco Filho, segundo lhe constou. 

Depois de outras considerações JUIM ter produ- 
lido plena defeza do acto increjiado. £ como oauc- 
tor do requerimento referio-se da tribuna á demis- 
são do professor de São Luiz em linguagem que of- 
fende a probidade do administrador da província, 
entrará em ligeiras eiplicações no propoailo da 
mostrar que s. ex, conserva-se na altura da estima 
que todos os paulistas lhe tributam e nSo merfceoa 
qualificativos que teve até de impudentc. 

Depois da troca de apartes entre oj irs. Almeida 
Nogueira, Ferreira de Castilho, Rodrifp) Lobato o 
outras, o orador diz que basta ler o processo que a 
esse professor foi instaurado para mostrar a juaiiça 
da demissão que soffreu, a bem da moralidade do 
ensino, pois esse professor abandonou a cadeira, 
dando como pretexto não ter case para funccionar 
a aula, quando está provado a Inverdade dessa def 
culpa e a certeza de que elle enlregava-ie í'pesca a 
á caça além de outros factos que constam do proa 
cesso. ' ■ 

Li alguns documentos e do ewmadoi mensot   ' 
a opposicão devo concluir quo a censura follnjuata, 
parecendo antes que a bancada liberal, pelos tar^ 
mot em que fai (q)potiçio. imita os athleui da UK 
tíga Roma, qua despidos a apartados IM rim trav M. 
vam luta pessoal. 

Com os documentos que apresenta. oiBiBlltBdot 
imparcialmente pela opposi^o,confia que a EMnca<la 
liberal mais ardentemente que o orador|fl>4-tijifj|r 
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o BP. FAfi^tca A» oasUlho dU qu« 
u MCuuf6«* fciui [Mil bincaiú llbtril ao preil- 
OMta i* praviocU lem coaitliuija eiu aucioijJdJa 
nt oM|afIa dt d«r*ader-io, raião jiorque a op{>o- 
^0 ouvio com ioda • ctlraa o orador uva uciilia 
d« fallar. 

Foi unta ■ mod«ra;io qua « baacidi llbara I oão 
Mclamou coninotacM dstoro llluitredciiutado 
cooiumido uato MnpOt tobrltudo mirrdnoo umi 
longa anacdou qua nio tam applieRÇâ», » nÀ,i ler 
eoow Irsoii Ctusl ao tr, Bario do Paraabyba, dan- 
do-lha o nob» daputado o cognoniA iJ« pat^dalo, 
p«ta qiu) ttcari da ora an ditnu conhecido. 

O (reaidaata da provlacla, obedacendo aot ctpri- 
chot da «aiu'amiga*, preituido->t« aoi ínisreitM 
partidtrloi da teu* correligionário*, vd de um lado 
gma ceniura qua nio foi rabatldj, do outro o ridí- 
culo deua deaomlnacio. 

OI Ubtraat fiitm dhtinccão «nire o homem par- 
ticular e o adminltirador ifa província e nU>o etii 
o cunho da tua impere ia lidada poliilc', no amianio 
o nobre dupuiado qualitíca eiae procadimenio como 
um acio de vtmpirot. 

Nio i iniuiio da btncada liberal ofTander a pei- 
Wa da quem quer que leia, poraue á Aitembléa «á 
compait coDlMCsr doi acto* oa admiaitira^ia, o 
que é couta multo divarta. 

^ i~    A bancada govarnifia deve tomar o exemplo e 
' 'Mqueccr ene aitjo com qua qualiftca oi actoi da 
..-: «pfoiifio. 

- - i''   0'Qobre deputado pelo i.* diItrictoafó^aoa[)- 
''' pdUdo qus deu ao adminiatrador da província, nao 

m dtcaootlraçBo capac da convencer que tio in* 
iuMM a* ceniurai feitai ao governo. 

A mpdto do profetior da Redempcão o orador 
eipoi helot que nio conhacia oficialmente, mis 
Cio que dlue o nobre daputado verifica que estava 

B infornudo e qua o preiidenie violou de frente 
■ M 

Onobredeputado articulou o» capítulos da aceu 
;^I^Í0, Ot trei prlmeirot não duram motivo ao pro- 
" eMWi o quarto, tomado como base, i tão improcí- 
'   denM como aquelle. A raiio da demítúo. o orador 

JUiM • OI apartes da bancada coniarvadora a con- 
Armaram. 
' Diaem que um profeiior daquella parcialidade 
foi accintosamente domiiiido ; i preciso lavar a 
mancha da lua fé de oiücio; ara preciso demitiir ij 

' aetual para reintegrar aquelle na cadeira ile que 
foi privado. 

Duendo o ir. Almeida Nogueira que le assim 
fosse não haveria mais do que a repJrKção de uma 
injusliça, o orador observa quo eise ap:irte confir- 
ma o leu fUÍM. o que contesta o deputado que deu 
o aparte declarando que respondeu por hypo- 
thete. 

O orador eiti lírme na crença de que alli se pre 
ciiavadeum cabalisia eleiiural e Jalii a neoesiiJ.ide 
de arredar o embaraço, accreicendo que o& conser- 
vadoret da Hedempfão tinham por fi.n fazer um 
acdote a seus adversários, tanto que festejaram a 
noticia d* demissão do profeisor com uma scena dai 
mal* barbaras, não le contindo o numero de fo- 
guetes que soltaram. 

Houve ainda um outro movei para este acto. 
O eleitorado daquella villa declaMu nüo concor 

rer a eleifio senatorial sem a promessi dessa da' 
mlsiio. 

Valo um «mitsirio a capital; levou a certeza da 
pnmttsa, • ella realisou-se apoi a condifâo. 
. Aprociaodo.se os defeitos notados na escríptura- 
fle do professor, nio considera que elles consti- 

- .tuam um delicto nas termos do Reg. da instrucçao 
publica. 

-i'-' O regulamento pune o facto de dar o professor 
' .< i'.BnMttdo falso ou falsas ínformafSes, e irregulari- 
. 1. ..dada na matricula ou lançamento de uma nota en- 

tranha, não piida ter assim capitulado. 
E depois o regulamento estabelece penas em or 

dam gradativa: admoestação, reprehensio, multa, 
■tltpmsio e demissão mediante processo. 

',<■-.'■■ Quani nunca sotfreu as penas menores, podia ser 
<    logo pala primeira vei fulminado com a mait se 

■ -.■»«ral 
Moralita es attestados do mspector do distncto 

lítterario e outros documentos lides para concluir 
que OI argumentos do nobre deputado a quem res- 

- ponde nio constituem defesa. 
Declara que nunca utou da tribuna da palavra 

. irapudente e o nobre deputado foi pouco fiel na sua 
'. narradio. 

'''   ■.   Expõe os actoi de perteKuiçlo que soffreu o pro- 
I.    feisor, neí;ando-se-lne ati! casa para funccionar. 

O pirtldo conservador slli eierce um  dominío 
cia de umijfeneRujçãa premeditada, e o mspector 

- da instrucçao publii:a, sem  cuoliecer os factos lo- 
- cães, aceitou-os como dignos de (i. 

Respondendo a apartes do sr. Almeida No;(ueira, 
dit quo o nobre deputado tem raiáo de mostrar-se 
iniolfrido como representante daquella política e 
também da que sa ht na cidade do Bananal, onde 
a r«forma da insiruc;iò publica expedida pelo sr. 
Almeida Couto, encontrou os maiores embaraço!,, 
porque o numero de professores que concorreram 
a eleição excedia ao que devia corresponder á pO' 

.  pulaçaadi município. 
,.^ Outros actoi deprcpotencia de>sa política devem 

J ■ advertir que semelhantes meios dão-lhe epbemerá 
' V .duração. 
.-•i:-:   No Bananal  o partido  liberal apesar dai suas 

.;'tradicç5Bs,no ultimopleito eleitoral, quasináo foi 
;'  rapraseat^do. 
■■■;■— A política conservadora é de tal modo «lli que 

■   '■ o ir. visconde de São Laurindo, homem s^io, não 
Vwierendo mai^ fai^er causa commum,  dcsistio da 

.''ebafia do partido.    Em São  Luii para  fazer idía 
dos precedentes da  política,  basu dizer que ella 
•arvlu de fundamento para  se  faicr uma reforma 

'   na legislação do pair. 
'■ ■ ■ ^' Depois de outras muitas eonsiderai^as  conclue 

,'; -diien^ que o presidente da   província deve ter 
.mab cautella com a defeca de seus amigos, e a op- 
poaição verberando  os abusos  que  s.  exc. com- 
matte fai-lhe um serviço, porque mostra-lhe que 
iritba um caminho perigoso para tua honra de ad- 
miniatrador. ... 

Nio tio ot adversários, maa os amigos msacia- 
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—Ben». "tonwii L^ Leroyar, mat o senhor nio 
i o único oculisu de Parii, o tenhor tem collegas 
cuiatciencito ramtemnada cedem á tua fama e a 
•uátciencia. AUum delles, sem duvida, mais cora- 
ioao do qua o senhor, não recuará ante a operação 
4U« tanto susto lhe causa Se elle fdr bem tucce- 
jidp, onde ettará Msa reputação de que o senhor t 
iSo cioto e que nao quer comprometier f 

O íMliano enuaUideceu ouvindo o eitudaota de- 
clarar qiM na «U« AlU, outro eipecialitta resutuiria 
• vWaa Eo»«ta-Roia. 

Gomo aiotelembrou ellediftot 
Nio havia nada mais tímplet do que a operação. 

Sabamoi qua elle o tinha verjlictdo. 
Qualquer ocalitU,paÍi, não hesiurta em tenta- 

la, o a luo ter muito desastrado, havia de ter bem 

Que diriam então delle, Paroli, uo altamente 
enteado na «stima pubüca, te recuaise ante uma 
ooeração elementar. 
%m duvida haviam de procurar o motivo desia 

recusa ínvcrostmil. 
Que campo aberto át eOoiecturas I 
A torprosa não tri ati ■ datconfiança r 
A todo o costo ora pracito impedir que a deKoo- 

*'-?d«'^mf*d^ít« «lia da si para si. j< qt>« qua- 
r«n. saía Celta a sua vontade I 

Um vWumbra de hesitação desenhou-se-lhe no 
ntta. As tolíMUçõe» recomeçaram mais wttaotes. 

veis qut cavam cada ves mait funda a tapultura 
da ropuiaçBO daquolle que lhes (tjrve de  lotiru- 
menlu. 

O tàVt Almeida iNojsuolra diz que lha 
i suinmaiuonie doiaiirailavel uceiiar a diicusiúo no 
tarreno para o qual a cncainlobou o nobre deputa- 
do pelo a» ilistncto. 

U^ver im[H!rioio o leva a não consentir que paire 
soliro laus :iiiii^oi, lubiu a |iojiulação dj duu» Io. 
calidaJes impurl<inic>, uccusu^úes tão Rraves o^u 
nobre depultdo a quem resifon.!.; iiío tinha ratão 
para se desgostar com os apartes lacônicos que o 
orador deu, ruvoltuJo [lor injustai accu>açõus 
quando), exc. á um dos maiores aiurtistas dd As- 
semblúa, sendo que u orador nunca falta ii delicu 
deta que dave ■ suus collegas, 

Nuta uma certa ugeriid da jiarte de t. exc, o 6 
preciso itrnnda prudência [lara nao responder-lhe nu 
mesmo tom, 

Julja a discussão desviada do seu cainínho natu 

Não tem procedência u accuiução f>;ita de que o 
partido conservador no Bananal é o,if)rossor. ü 
partido liberal  te  disapparcceu não foi pela com- 
Eressão, mas pela moJeração dos conservadoras. 

oin enes votaram nada menos de íu elviiores lí- 
biiraés, e um purliJa oppnmido não mostra esta 
adbeüao. 

Dá os motivas da Jeiorgnnilação do partido libe. 
ral no Bananal desde a siiuaçSo passadu, por des- 
gosto do respectivo chefe e tambjm duquelle que^o 
podia succader e o orador ainda na uliimii eleição 
provincial leve o ensejo da ver que o illuslru cída. 
dão que podia suaceder ao sr,commendaJor Noguei- 
ra não, era iufenio a sua candidatura, 

[tesjiondendo a up.irl.ã declara que o partido^ li- 
beral não foi victiiua de violência alguma. Reinn 
no Bananul a maior tolerância nas reliições politi- 
cat como nas particulares e a contesldçau só pôde 
ser feita exhibindu-se declaração em contrario dos 
liberaesque se juluarcm «oITrcJores 

Quanto á referencia feitn em relação ao numero 
de eleiioros da S. Luit, basta recorrer a estaiistica 
do município, dando o orador o numero de habi- 
tantes e o do eleitorado, sendo 140 do partido con- 
servador. 

Quanto d referencia ao rcjiulamento expedido 
pelo sr, Almeida Couto e ao vício le que foi ur- 
nuida a eleição do prufessoret, não ;irocedc o ar- 
gumenta do nobre deputado. 

O município linha umn população de quinze mlt 
almas cm 187a ; deve ter hoje mJÍs de vinte mil, c 
quarenta professores particulares mio é muito, 
nem avulta para <ie qualiilcarde fraude, notando-se 
que o inspector lítterario, insuspdio, teria denun- 
ciado o facto, 

Nãa sosta de argumentos comriarativo!! c oJícn- 
tot: dirii entretanto que na siiu.içáo passada ú que 
houve perse);uíção conira prutu^sorej, relatando 
factos para corroborar o seu dito. 

Contesta une se quízesse abrir vai>a para se col- 
locar na cadeira da Kedempção um prolcuído ; a 
demissão do ;>rorcísor fui d iJa eiii consequcncÍ'i de 
processo rL'i;iilarmente foito, medi:iiiic a v^TÍIicüifão 
de factos qiie incorrem na  penalidade estabelecida 
Sor lei, pois que tanto a matricula como as listas 

as chamadas são elemenlii para a esiatisiica das 
escolas e por conieL]u;ncia sãn informnçóes, e des- 
de que estas são falsas, o facto não pó.le deixar de 
ter capitulado no próprio artigo do reitulamento 
em que o nobre deputado quer encontrar uma cs 
cusa para o professor. 

Considera que dada a vaRa, pôde ter logar a re- 
moção do professor que foi reintegrado sem que 
isto constitua um abuso. 

Defende o partido conservador do Bananal, Re- 
dcmpção e S, Luiz, altendendo aos pontos da accu- 
SBção feita, que, biseando.se em argumentos im- 
procedentes, pulga ter^pulverisado, 

E' adiada a discussão pela hora, 

V PARTB DA ORDEM DO DIA 
^o approvadas em v discussão as posturas n, 1 

da câmara de Piracicaba. 
2> discussão do regulamento n. 1 do Matadouro 

da capital. 
O sr< 13. Oruz considera que o regulamen- 

to não csti em condições de ser approvado. 
O acto addicional veda que a AssembUa legisle 

sobre matéria de economia municipal sem proposta 
da Gamara. 

A câmara da capital nao apresentou proposta 
alauma. 

Nestes termos o mais prudente é devolver-se o 
proiecio do regulamento i respectiva cummíssão. 

'TB..*,.  ^— At lima   H—^pAía  i\it   â ^'nnf*t   n pnr mç^ 
nor que foise ella, a exigência da lei citada auton- 
ja o requiirimonti) que o orador vai enviar d mesa, 

O »v, F>fe»ltIeii(;o declara que não só 
existe proposta da câmara como ura projecto es- 
pecial, sob n, 5, 

Entra o requerimento em discussão, 
O SP> Aqulllno do Amaral não con- 

corda com o alviire proposto, porquanto a commis- 
são de câmaras opinou que n regulamento do ma- 
tadouro entrasse cm discussão, se|iarando a tabel- 
iã que trata dos vencimentos dos empregados. Diz 

2ue propost» da câmara houve, e outra cousa não 
o próprio regulamento. 
Voltar i commissão o projectOj é uma diligencia 

excusada; demorará a approvaçao do regulamen- 
to aliás necessário ao serviço do matadouro. 

O SE*, Ejt OruK entende que o nobre depu- 
tado que o precedeu enaana-se interpretando por 
eise modo o acto addicional e esquece-se do art. 
153 do regimento que faz depender de um projecto 
especial a creação de empregos e designação de 
vencimentos, 

A câmara apreseiitou um regulamento, não uma 
proposta para a cre^çáo de empregos. 

Pelo lado da necessidade não rrocede o argumen 
to porque o matadouro foi inaugurado sem poder 
funccionar ; não estd concluído, e o que mais e fal- 
ta a estrada para o transi<orie da carne 

O Etr, £t,. UobaCo acha procedente o re- 
querimento do .nobre deputado pelo 6° districto, 
entundendo porém que houve proposta da câmara 
municipal, 

O ecio addicional não determina a forma da pro- 

sr, de Gevrey. Se realmente c ura milagre que lhe 
pedimos, o sr. pôde fazer esse mthgre. 

—Por piedade 1 balbucíou a Bella Hervanaria de 
mãos postas. 

—Não reCJÍe nenhuma fraqueza do minha parte, 
apoiou Emma-Rosa, Se é preciso soffrer eu snifre- 
rei corajosamente, sem uma queixa, mas tente d ir- 
me a vista, . Eu o abençoarei .. Eu o estimarei. 

B a pobre menina tomHn,|>> ás apalpa lellas, uma 
das mãos do miserável, levou-a aos lábios 

O italiano retirou a mão com um movimento 
brutco que não pdJe reprimir. 

Pareceu-lhe que os lábios deEmma-Rosa quei- 
mavam como um ferro em briia. 

Ette desfallecímento passou como um raio. 
Paroli recobrando o teu sangue frio ao mesmo 

tempo que o seu talento de grande acior, fingio 
emoção e respondeu ; 

—Como retisiir aos seus rogos, ás suas lagrimas t 
Cedo... Tentarei a operação. 

—Oh I obrigado, tenhor! Obrigado! disseram to- 
das as vozes. 

Leão Leroyer dirlgio-se ao successorde Grlsky: 
—Desculpe-me a vivacidade das minhas pala- 

vras, eu lhe peco, disto elle. Eu ,-. lamento profun- 
damente. Ainda ha pouco, o desgosto pertur- 
bou-me, 

Paroli respondeu, lançindo ao mancebo um olhar 
de uma expressão indetinivel; 

—Não lamente nada. Talvez a vivacidade das 
suas palavras contribuísse muito para a minha re- 
solução. Quero provar-lhes que eu farei aquillo 
que nenhum dos meut rivaet teria capai de uzer. 

LeSo ahaixou a cabeça, 
Fernando de Rodvl perguntou : 
—Quando tentará a operação, sr. doutoir t 
—Nestes cinco dias, .^ ^. ít 
—Porque essa demora T - - T 
—E' indispeniavel. Quero, primeiramente tub- 

metier a menina a um tratamento prepar-^iorio. 
—Devemos  sem  duvida irazê-ía  aqui todos os 

diasr 
—Nio terão ette trabalho, porque ella não ha 

de tabir dacisa deiaude, 
-Minha filha ficar aqui I murmurou a hervana- 

ria com susto in^iinciivo. 
 Ella nüo scrú a unica pensionista do estabele- 

cimento, minha senhura. 
—Sim,,, lim... licarei, disse vivamente Emma- 

Roía ; pouco ícuporta que hquemoi momeotanea- 
meatt teparadti, K pAdei vir ver:-ma todot os 
dfat. 

—Sem duvida, a senhora sua mãi poderí vir io- 
dai 01 diat, replicou Paroli. A senhora terá um 
quarto agradável e o tampo lhe parecerá curto. 

—Poi* MU 1 eptio fica, míolú quirida,  dftt« 

poiia; mai si nio clha o ar«umanto por esse lado, 
o requerimento teu r<itáodeier porouiru lado. 
Al po.tur.ií municipiei n.io le n sanc^iii S'> presi- 
(leme da província, ao passo quj deliu Jujiendem us 
projocioi croando emprego). uioJa que de caracter 
mu ii lei pai. 

Na hypoihtio verioiito, qual o alfeito pratico I 
A Asiemblifu uppruva em um s6 projecto o que 

de|ieiide <! nid .'peiide Je s.mcçãu, co iiu procedera o 
presidente d 1 províiiiia 1 

Não ha necosiiildda de proposta o.pecial Ui ca. 
mira cre.indo esses em.ireg 'i. inat h < dj u n pro- 
jectu i's,iccial que u co nmíssâo deve urgaiiisar len- 
do |ior M.isea propDii' feita, 

lnfo''mHdu du qua lui priijecto especi I, o orador 
observa que esta prMJacto náo lijur.t na ordem do 
dia c por itso não o considera haso de arguen - 
laçào, 

Accoiia como proposta da câmara o reaulamento, 
mas não pOde faier i<arte intejtrunto üella um arti- 
go quo deve ser objeciode proie;to cspiici-i. 

Approveitando-se da opportunid ide p^de ao no- 
bre deputado peto i» districto que mmd.- á meta os 
documentos que exhibio em defesa do presidente 
da província, 

São documentos do domínio da Assembláa detde 
que foram lidos da tribuna oservíramde base d dis- 
cussão. 

O HC I>i7esltlonce vae dar uma explica, 
ção, A commissão de câmaras apresentou um 
proíeci 1 d; re.(u1 amianto pjra o matadouro Ja ca- 
pital, estabelecendo no artigo ID, as obrigações dos 
respectivos funcc lona rios. l'rocedeu bc n a commis- 
são excluindo a tabeliã da vencimonios, porçiue 
nesse artigo deÜnem-se obrigações, não se criam 
empregos. 

Estos são criados em projecto especial que a 
cnmnissãonpraseniou e qua entrará na ordem dos 
trabalhos. 

Fica a discusiãn aJdiada pela hnra. 
O Sfi lladrl^u LjObtito(f)efii ordem) 

procura saber si os documentos a que |á se referiu 
toram enviadas a mesa, 
0 ai** Presidente informa que não. 
Levanta-se a sessão dando osr. presidente a se- 

guinte 
ORDEM DO DIA 3i 

1.0 Discussão dasposturas n. 3 deste anno, de 
Sorocaba, 

i.> dita das ditas n, ú, deste anno, de Santa Crui 
das Palmeiras. 

1.1 dita do regulamento n. 7 deste anno,da praça 
do mercado de Sorocaba, 

|i dita do projecto n, 5. deste anno, crcando em- 
pregos para o novo matadouro d > capital, 

i.adita da« posturas n.<^desieanno díJundiah)'. 
1 .B dita dojprojecto n. n.deste anno.autorisando a 

câmara da cidade da Franca a conirahír um em- 
préstimo, 

■ '■ dita do dito n. no, de ití^W, passando para 
Xiriríca a freguezia das Seie Barras. 

Votação em 1 • discussão do projecto n, 3n, de 
1SÍI6, revogando a lei n. 'ii, de i3 deJunhode 
1R84. 

Continuação, erp a.> discussão, do regulamento 
n, I,'domatadouro da capital. 

1 > dita do projecio n, S3, de iRStí, tlirnando ex- 
leniiva aos professores habilitados pela Escola Nor- 
mal de 1874, e actualmente cm exercício, a lei n. 
i3odciJdeAhrilde iSSo, 

I,* dita do diton. loa, do anno passado, estabele- 
cendo as díviias entre as fregueziasdoRibirãosi- 
nho e Ybitinga, 

j.« dita do dito n 117, de iSfiií, concedendo_pri- 
vílcgio para uma linha dehonds entre a estação de 
Coqueiros e o município do Amparo. 

>diiado dito n. 2;;. de 1S86, (arts. [,a e3,°] so- 
bre emincçáo de loterias. 

i.a dita das posturas, deste anno, n. 3, do Rio 
Verde. 

PARTE OFFICIAL 
ElKpedtonte da fcesldeuoia 

Di» 37 áe Janeiro 
t* SECÇÃO 

Approvou-seoaciododr. inspector eeral da ins- 
trucçao publica dispensando o cidadão Manoel 
Tbeodoro da^Silva da substituição na cadeirado 
bairro de S. João enomoandoem seu logar Bellarmino 
Antônio de Oliveira, 

11—n.i,**H4oii-flo a i-Aiuaid J.JULilufjidl do &Hitta 
Rita de Passa Qiiutro que devolva com urijencia, os 
papeis juntos uu uUlclu du presíden,;ia do I11 da De- 
zembro ultimo,relativos á pensáoque essa câmara 
exijic dos proprietários de casas sitas nos terrenos da 
igreja matriz. 

—Remetteu-se ao desembargador procurador da 
corda, para que emiltu preccr. o requerimento 
em que Manoel Guedes Pinto de Mello, reccorre do 
acto da câmara de Tatuiiv, em virtude do qual fez- 
se applicaçáo da quantiadea:zoo3ooo, ao pagamen- 
to da dívida iirovenicnte da doação feita pelos sócios 
do Tbeatrode S, João. 

—Designou o dia 15 de Março vindouro para a 
eleição que tcinj<orlím preencher a vaga occorrida 
na câmara municipal da villa do Carmo.—l.cvou-sc 
ao conliecímenio do dr, juiz do direito da comarca 
da Franca, 

—Accusou-30 recebimento dot ofRcíos do presi- 
dente da Relação, aos qua es acompanharam as co- 
pias dos accordãt>s proferidos em recursos eleítoraes 
de São Carlos do Pinhal. Ainpiro, IlapeTininga, Rio 
do Peixe, Araraquara, Serra Negra, Tatuhy. Soe- 
corro, Sarapnh^ Rio Pardo, Piracicaba, Taubaté, 
Faxina, Mo^y-mirim, Lorena, Jaboticabal,Campi- 
nas, Capivary, E<pinto Santo do Pinhal, Limeira, 
Alambary, Casa Branca e Brotas. 

HE<lUBRlMENTOS DESPACHMIOS 

De Juvcniína de Mnraes Pupo, impetrando a 
sua nomeação para a cadeira de Porto Feliz.—Preiu- 
dicad'< com a remoção concedida a B«ncdicta Ade- 
laide Mdttoso Ferraz. 

limites e assim será brevemente com a nossa gra- 
tidão   Vamos dcixar-ie. 

—Mas virão amanhã T 
—Sem duvida ! Passarei comtigo toda a tarde. 
Paroli tornou: 
—A operação terá lugar, repito, de hoje a cinco 

dias. ás duHS horas em iinmo Daqui até lá, meus 
senhore^i, espero ter a honra de torn ir a vé-los... 

A resposta não podia ter senno aflirm><iva, O 
doutor, acompanhado de Angela, levou Emma- 
Rosa pura o quarto queelln devia occupir, 

A separação entre máí e niha fui Jiiliirosü,  m^s 
a esiierança ila cura próxima deu cora^ -m ds duas, 

Paroli desceu depois com a  hervanaria, que de>- 
pedio-se delie assim como as outras visitas, 

O tr. de Gevrey, conhecendo o tentimento de 
antípathia profundaque An^la sentia pela ülha 
legitima de seu pai e as accusacões que f rmulnva 
contra ella. abstevc-se de dizer-lhe que Cecília mo- 
rava na casa do saudc e que dentro em poucos dias 
seria mulher de Paroli. 

Si tivesse sabido, talvez Angela náo tivesse con- 
sentido em separar-se da fílha. 

0'a, o juiz de instrucçao queria sobretudo que 
Emma-Rosa recobrasse a vista e pudesse no mo- 
mento dado garantiro triumpho da justiça reco- 
nhecendo o assassino. 

Logo depois de ter visto a porta da rua fechar-se 
atrás dos personagens que tinha recebido, Paroli 
foi abrira portado gatiinatc onde estava Luigi, 
que sahío pailído a cambaleando, tendo ouvido- 
sem perder uma palavra, a converta qUe referimos 
aos nossos leitores, 

—Então : exclamou o italiano sustendo-o, que 
aignilica isso 7 Porque esse rosto decomposto» Por- 
que tremes como um febricitante dos campos de 
Roma T .   . :   ., 

—Tenho medo... *  -"'i-- 
—A propósito de que T 
—Parece que estamos perdidos. 
—Pelo  contrario, eslavos   salvos, porque desta 

vez Emma-Sosa está em minhas mãos. 
—Voc£ vai..,iuprimíl-ar perguntou Luigi baten- 

do os queixos, 
Paroli encolheu ot hombrot. 
—Suprímit-a! repetío el|e. Isso seria um  idiotii- 

mo, Haviam do peJir-me contas da sua vida, A mi- 
nha responsabilidade teria terrível. 

—Então, quo quer fazer T 
—A cousa mait simples do mundo. Um dos meus 

coUegat poderia cural-a qualquer dia destes a náo 
deixaria de o faier, porque a operação é um  brinco 
de criança. Vou (tiqpleimíQto tornar a cegueira in- 
curável. 

—Oh 1 itso i horrível t gaguejou Lulgi aterrado. 
—Horrível, talvei, mat neceitarlo e a neeoiitda- 

DeClaudina Emilla Diii Gdlvio, professora da 
I* cadeira de Jiicarohy, lolíciiando teascnia diai ds 
licença, para irainr de snudeJe iieiioa de sua fa- 
mília,—Junte documento que prove o allegado. 

Uo llcnediciB Adelaidu Maiioio Forraz, pedindo 
remoção da 3< cideira du Itaiíba pira a de Porto 
Feliz,—Concedo a remoção pedida. 

De Antônio Uon;ftlvciCampos, por parte de lua 
mulher, l-Vancisea liun^i o Men.lonçn lí'iiü,pio- 
fen^ra dos Ciimpoadu Bulla Vista, requítund» joo- 
vcil u utsníilioi para a sua eSi^ula.—.Vguarde a 
cliuitada dos muvtís oitcommcndadoi nus Estados 
Unidos, 

De Antunlo Victor de Macedo, reccorrandu da 
deciiúodudirectiir di Escola Nurmilmmdando en 
cerrara 19 do co'renic mei o cun.:urso para pro- 
vimento da cadeira do curso nnnexo da moima Es- 
C0I.1—A vista da ínfuniiaçãudodirectur ínieiino 
da Eícola Normal, não tom lugar u una requer. 

Do bacharel Francisco 1'onii.iforie Mendes de Al- 
meida, vercidor da camuru municipal da capiial. re- 
correndo do iicio da câmara tramada em virtude do 

au.1l foi deferido jurumenio o iludo pusio do cargi 
e vereador no dr Frcdjnco Josí Car Joio de Araú- 

jo Abrnnches.-A' câmara municipal da capital pa- 
ru informar, 

Do meiino r..-curtuiidu da decisão da mesma câ- 
mara regeitando uma indicnçáo sua paraque fusíodc 
clara Io sem alfeiiooaciuda camar.i iraftsacta que 
nomeou p.ira o novo matadouro, sínda em construc- 
çáo, diversos empregados, sem esturemcreadosos 
logares em que foram providos.—1 dom, 

3.S SECÇÃO 
IHUIUXKIMBNTOS  peirACHADOS 

—De Luigi Lihutti, immigranle, pedindo paga- 
mento da 140S000, aque tem direito, como]>rova 
com a respectiva guia e passaporte — Requeira ao 
Ihesouro priivincinl. 

—De Klurenciu Baplista da Campos Aranh), col 
lector da rendas geraes de  S. Carlos do Pinhal, 
pedindo oito dias de licença para tratar de negó- 
cios de teu interesse.-Sellado volte. 

4" SECÇÃO 
l''oí concedida a exoneração, que pediu. Cândido 

Augusto Tríppcno, do logar de collecior do Belero 
do Ilescatvado, e nomeado cm substituição Felltbt- 
no .Machado. 

lti:ilUKllllMi:.'<TO URSFACHADO 

Uo gerente da comjianhiu carris de ferro du ca- 
pital, pedindo approvaçao da planta uue olferece 
para o lím de estabelecer uma nova liiilia de bunds 
que p,,riíndo do l.ir^o do Rosário se dirija ao bairro 
do Bom Retiro.~A' câmara municipal da capital 
para informar, 

S" SECCÂO 
Declarou-se ao presidente da Relação Ucara pre- 

sidenuia inteirada de haver concedida 3o dias de li- 
cença ao porteiro desse fíbunal, Joaquim Marcel- 
linode Alvaren,;ae nomead'i para subsiiiuil-o o 
cidadão Henrique Andrade. 
. Rcc»mnieniloii-se ao juiz de direito de Faxina 
queconvd.n ser sentenciado no prazu legal o pTo- 
ces^ do arbitramento para a alforri.i da escrava 
Maria e seus lilhos, pertencentes a Joaquim Aleixo 
Ferreira de Barros. 

Transmitiíu-se: 
Ao dircctor i;eral dos neiiocíos da justiça o ofli- 

cio em que o juiz de direito Francisco Machado 
Podroza, declara aceitar sua remoção da comarca 
de S, l.uiz para a de Lorena 

Ao juiz municipal de Bataiaas, o requerimento 
esse que Manoel Marques da Silva Mello, pede 
para ser provido no officio de p.irtidordnquelle ter- 
mo, atim de que liaja de informar 

OrrtCIO   DESPACHADO 

Do lojupplento do delegada de Atibaia, pe- 
dindo exoneração do cargo.— Ao dr, chefe de 00- 
licia. ' 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

Do preso Jczuino Marianno Ferreira, solicitando 
copia de um processo.- Ao dr. iuii de direito da 
comarca de So.-ocaba para altender. 

—■■ ■ ^- tt> SECÇÃtí        t-"^       .   - 
Remctiçu-sc ao ministério da .igricullurn e n the- 

souraria do fazenda, copia da relação dos escravos 
alforriiidcis pela 7" quoia gera! e4» provincial do 
fundo de emancipação, no município do Espirito 
Silnto do Pinhal.—Deu-se conhecimento ao juiz de 
orphnos respectivo, 

—Ueclarou-seá thesouraria de faionda, que no 
requerimento cm que Clnudioda Silva Novaes pe 
diuamairiculade sua escrava Porcina, visin ne 
gar-lhea fazcl-a o collecior de Queluz, foi proferi- 
do o seguinte despacho :■ Em vista da informação 
prestada pela thesouraria de fazenda em officio n. 
Io do Zl do corrente procoda-se a matricula da re- 
ferida escrava Purcínai, 

—Devoiveu-se ao collector das rendas geraes de 
ltatiba.o quadro demonstrativo dos filhos livres 
de mulhpr escrava matriculados e averbados na- 
quelle município, afim de corrigir os enganos ali 
notados. 

OFriCIOS DESPACHADOS 

Dojuizdeorphiosde Campinas, prestando in- 
formações exigidas pela thesouraria de fazenda re- 
lativamente aos nomes dos senhores dos escravos 
BeneJicto, Thereza, Idaliiia, Manoela. e Gabriella — 
A' thesouraria de fazenda para os devidos effeilós 

Do|uizdeorpháosde S, Carloi do Pinhal, infor- 
mando sobre a libertação dos escravos Elias e Roza 
pertencemos a Leolino Xavier Cotrim—Idem 

)i^),]gy„i. Ja rf^aia^af iâüwi áJÊÊt ê-àuâ». A mmmsmiM tt. mm*» wi ímfc wi)j«,B'pr«í»íM«fií)tKi# A^ifí» 

Bernicr nao nos possa reconhecer, nem a tí nem a 
mim. Ella ha de sahir daqui cdga para sempre. Hão 
do suppür qu,: cedendo as supplicai, (eniei uma 
operação impossível, e oito dias depois ninguém 
pensara mais nissu, ° 

—Esse m igísirado, esse juiz de instrucçao disse 
que você era buscado por toda a parle.. 

—Nao fuço caso de agentes. Nenhum me conhece 
e a minha posição elevada póe-me ao abrigo de toda 
a tuspeim. " 

-O moço de recadot o conhece. 
—Socega. Se tornar a encontrar-me não mo ha 

de reconhecer. Tomarei as minhas medidas, hei de 
modihcar completamente a minha phyiionomia. 

—E otie Oscar Rigaull f 
—Ah 1 esse tim! díiie Paroli de dentet cerrado», 

bem pensei qu elle náo sahisse do Marno! 
-Eis ahi um rio trahidor no qual a gente não 

pdde confiar I tornou o armeiro. Também pensa- 
mos que conservaria a pejjuena r O carro está no 
fundo do rio, sem duvida. Como conseguiu a meni- 
na sahir de deniro 7 . n .>■ 

—Comprehendes que não tive a indiscrição LIC 
perguntar-lhe; mas Oscar Rigault deve estar me 1 ti- 
do nisso, Eu VI o tralantcnocantodaruadeCha- 
renion, quando eu ia governando o carro 

—Então, na sua opinião, sú devemos temer eise 
Oscar 7 

—Sim. Quando me lembro que eu o tinha na boca 
do meu. revoíveri Estava tão escuro que errei a 
pontaria. A bala apenas tocou-lhe no braço em vei 
de bater lhe em cheio no peito! 

—Pois bem 1 disse Luigi com um gesto feroz? eu 
nao hei de errar I Onde mora esse Rinault ( 

—Nao sei. 
—E' preciso saber. 
—E' díllicil. 
—UifBcilou não, í preciso. Havemos de ir ao fim, 

jdque começamos. Quero viver tranquillo. Sup- 
primamos o perigo. "^ 

—Tens razão. Hei de indagar. 
—Quando souber onde elle mora. encarrego-me 

de tudo, tornuu Luigi. Elle nio me conhece, A cou- 
sa ha de correr bem. Portanto indague eque aÍo 
haja demora. Nao podiimos perder tempo 

Ü operário, que por um momento esteve com- 
pleta mente desm ora li sado, linha recuperado t^ a 

Continuou : 
r"^?",J*. * Batígnolles avilar o patiío que vou 

lahir dt Pans e que nio conte mais commigo. Saí- 
na a morada quando eu tomar a vel-o,   Nunca dei- 
M  para amanhã o quo se Dódo faiar hoje.   E'um 
provarbio cheio de tabedoria. ' 

Luigi deixou Paroli. < 
O nemontac nio foi o unlca que vlo Angela Bar- 

mt, mm* *Ma«u aiflitridMnmniQM 

HiqUIHIUINTOI D(SCACHADOS 

De Cláudio de Silva Novoes, residente no rounU 
cipiode Queluz, pedindo as neceisarias providan- 
ciat, afim de ser matriculada a  sua escrava PorcU 
na.— Em vista ds informação preitida pehi the    'J 
tourariu de fazenda em oilUio n. 15 de 31 do corren^ '* 
10, proceda-saa matricula da referida aicravaPOr<    '■ 
cina. 

'   Seofetacin dn poliola 
Secretaria da polícia da   província da S. Paulo 

m ao de Janeiro de  i8t(;.—i* Sscçao.—N. Ss,     ' 

Mim. a exm. sr.—Tenho a honra da coramuni 
car a V ex que hontem te deram at tegulnlM oe^ 
currenciai policiaei : . 

i" Delegacia 

Foram delidos, Bruno AtTonso, por ter   faltado o 
respeito ao guarda do posto, e rhorexa   Maria da 
Jesus, por ebria. 

j« Delegacia ,„,., 

Foram de lidai, Josephina Pires de Almeida, Bil- 
mira Maria da Conceição e Brasilina eicrava  oor 
praticarem actos olfoniivoi a moral publica,   ' 

SubieUgaeia à> Sul 
Foram postos era  liberdade, Eulalía María   do 

EspiriioSintoeFauitina de taí; e detida por ebria ' 
Anna María, - 

SuiJeUgaeia da^CotttolaçSo   * 
Foram postos  em liberdade, Maria  Magdalena 

BranJina Krancisca da Costa, Maria Joiã da  Silva' 
Mana Anionia e Quitaria de tal, 

Suiíelegaeia do Jrof „.^.,„^ 

Foram posioi em liberdade Manoel Henrique dot 
Santos e Manoel Antônio dot Santos. 

Illuminafio publica 
Conservou-se apagado o combuttor n. 300 da rua 

do Príncipe, 
Deus Kuarde d v. eic—lllm. e exm. tr, Bailo do * 

Parnahyba, multo digno presidente da proviocia.— 
O chefe da policia Anloma Pedro  Fcrrtira Lima. * 

O presidente da ptovincia.attendendo ao que lha 
propuz a congregação da Escola Normal, reiolva 
que te obiiervr o seguinte 

Irlesulaiuento 
(Coiclufii» 

CAPITULO XIV 

DOS   EXAMKS  KX TRAORDmAlllOa 

An. 80. E' permittidoa qualquer pessoa obter 
a carta de normulisia mediante exame de  iodas ai 
matérias do cursu  normal, inclusive o de  pratica 
do mügisterio [art, 10—lei de a5 de Abril Je 1880 ' 
—n. iJo.) 

Art, 87, Para este exame, precedendo edital pela   ' 
imprensa, será aberta na secretaria da escola a ias- --j 
crip;ão a ao de Novembro   e encerrada  a  3o  do 
mesmo mez, 

Art. 88. Üs candidatos deverão requerer a Io»- 
cripção ao dirocior juntando documenioi que proa 
vem: 

I.*) Ser maior de II) annos de edade, ou da 17 
annos sendo senhora. 

■i,') Estar livre de culpa e pena o ser do diitiao< 
ta moralidade. 

3,<) Não ler defeito physico que impossibilite o 
magistério. 

d.B) Identidade de pessoa. 
An, 8it. ãjrá nulla a ínscripção feita em virtude 

de documenta falso, assim como os exames que me» "i 
diante ella se fizerem. 

An. 90. Os exames extraordinarioi começarão 
depois de terminados os dos maIriculados, eerase- 
guida a estes, sendo os candidatos chamadas á exa- 
me segundo a ordem numérica de sua inscripçlo, 

Art, yt. Os exames extraordinários serão vagoSf 
separadamente feítus e julgados sobre cada uma 
das matérias do cursonormal e conttarão dai te> 
guintes provas: 

i.>) Bscripta, 
!.■) Oral. 
3>] Practica [regência da escola primaria «tff- 

nexa) ^^^ .'• 
Art, ya, Obsevar-sc-ha lambera com  relação9^4 

estes exames o disposto nos arligoi 80 e segulntei. 
no que lhes fdr tpplicavel. j 

Ari, <yi. Para cites  cxiimíi serúo arganiiadat   1 
pelo dircctor  tantas commissõe's   examinadoras 
uuanus forem necessárias, sendo por ella daiigoa- 
dos dentre os professores da escola 01  respectivos  ■ 
presidentes e cxamínadoros. 

As commíssõss examinadoras compoi^se-hão da ' 
três membros p.iracailu uma das matérias, um doa ' 
quaes será o presidente. 

CAPITULO  XV 
^ _        BOS EXAMES   DE    ADUISsÁO ... í 

Art. 94. A ínscripção para estes exames, prece- 
dendo edital pela imprensa, será aberta na secreu- 
ria da escola ã 30 e encerrada a 3o de Novembro. 

Art' [|5. Os exames terão logar logo depois do 
terminados os exames dos matriculados, ou dos ei* 
traordinarios quando houverem. 

Serão vagos e versarão sobre as seguintes maté- 
rias : 

i.e) Calligraphia eorthographia. 
I'.) Leitura, e interpretação do trecho lido. 
3.°) Anthmetica elementar, systema legal de oo' 

SOS e m didas. ■ o-       i~- 
4.°) Elemiintosde cosmographíae geogranhia. 
5=,) Tn>tru.-çao moral e religiosa-o leme mar. 
()<•.} Rudimentos de francei. 
Ari. gfi. Quanto ao mais, no que lhes fftr túpli- 

cavei, obsemar-se-á com relawo a estes esamis o 
disposto noi capítulos XlII eXlV. ■<, 

"Òftitrsuíío!'"' ^"'* ""''" ^"-^ " vcl-o,sani;. ; 
Cecília Utrnifr eslava «trai dnt eortihaa trniJtp? 

rentes de uma das |anol1as q.je davam pare o paicu 
no momento cm que o gruiM, appareceu o paro J 
para fallar com um e-iii.rtgaJo 'H cata 

Ellaempailídeceuc<..Vi.. uma morta reconliecen- 
do  á primeira  visl;. os  principaes personagens .I' 

Que viriam fj/^.-em casa do dr, Paroli.oiubi- 
tituto e o JUIZ do instrucçao, cm companhia de An- ' 
gela, sua hlha c dojs estrangeiros í 

lgnorand.1 ,ju« Emma Rosa tinha perdido a vlüs. 1 
t-ecilla B^rnier nao podia edviohar a causa dessa vi- 

O terr«r. TIúI O repeiimoj, um terror louco ano- ■ 
clerau-s« insianta.ieamente do seu etpiriio 

Instigada  por  Pnroli  u tcoJo-o  lior cumpüte, ' 
ella iinha-setorn:,do culpada, do crima de infante- S 
ClillO. I 

Ja.ím presença do juiz de insKucção, sua irmi:  : 
i  iinna accusjdo de meditar essa eriur: e do ter-so 
d^ripido a «ila para (^edir-iheos meios de o porpe- 

Teria transpir.ido a verdadesintstr^^ ■' ■■''■■ ■ 
Viriam ro«dcr a um inqueritor 
Esses m niisirados ac(„„pítihado5 de doul moço* 

desçonhcciJos, viriam pronitel-a e ao doulorF 
Em vista da natureu dis preoccui.,r:ãet da Cod- 

lia esse desfecho faial eia não lómcntb potiinl.maa 
verosimtl, .... 

Qua fazer f y? !■■'    .   ...,:■,.. 
A Rlha legitima de .íavwé líerníer liSõ via nmhi»' 

ma sahida e eitavaam tal estado de perturbação' 
moral que mal coniervava n faculdade Je p«Mr. 

De olhos arregaladoi pelo medo, a fronte ardanio 
coliada no vidro, us mãos fechadas, sem tomar à 
retpirdçao, ella esperava. 

Ao cabo de alauni legnndoi Cecília vlo o empre' 
gado Oa caia dirigir-ie para a porta qUo dava para 
o gabinete do dtrector, abrir eiaa porta edesap- 
parecer, e, ura instante depois. Introduzir as vi- 
sitas. "^ 

Passou ura tempo astaz longo e que lhe paraceU 
mtermiiiavel, depou a filha de Jayme Berniar, de- 
vorada por angustias, vio com assombro Paroliy 
acompinhandii EinmH Rosa e Angela, djrjglr-so 
para o corpo do edifício destinada ao* peóüloillitat. , 

—Que haveria • 
Em vão ella torturava o etpiritOt nada «mpre- ' 

Em breve o dr, raapparecau, demvaiideoa 
Anseia BemWf. 

Tomou a entrar no teu gabineio do ondaiòaa« 
hio para acompanhar atd a porta da rua a banatu' 
ru^ maglttradot« ^ dow nuiMboi dascMbr-f 
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CAPITULO XVI 

Mt CARTAI DK PHOrClMK NOKMALKTA U lUU 
rANTAOKHI 

Art. 97. Al çarut ds profMtor normailua «erüo 
InprMiM ou Ivibograplia In* cm puri4.iinlnhri ou 
a«p«l dedurtflo, rodiglJti legumlo uma (órmi 
«gual Pira Iddoi, • itllgnadii* p«lo üirecior, lecru- 
lírio ua eicola a normuliiti a quom p«r(cncor. 

ATI> 98. AI cariai iriáo expedidas pela socraia- 
rl* da MCotai o eonc«Jiilai uui ulumuui que isr- 
iniiiirani o cufio normal, ussim ^umu aos indivi- 
duoi approvadot em etamai extraordioarioi 

An. 99. A ronnula pn» ai cariai sard a tg- 
Bulnts 1 • 

.     -        MCOI.A NORMAL  DR i, l'AUIJ) 

Eu  Dlreclor da Eicuiu Normal de S. Paulo, 
tendo cm vista 01 lerrooi de habiliisçio (com 
dlilincfio, plena ou ilmplei) nts maiorias do curso 
oormali oblida p«lo  sr nascNo em i  
d da Alho de eomcumprimenlo do que 
dispõe a lei e regulamento respectivas, dou esia car- 
ia da babiliidção pura o mj^isicrío primário no dito 
tt  para que com cila jjoss Ju iodos 01 üireiloi e 
prerogaiivai que lhe são mhorentcs. 

Imperial cidade da S. Paulo aos üe de. ... 
O director 

O norma liita 
(Sello) 

O secretario 

Art. 100. Al cartas serão eniragues, em acto 
solemna, pelo presidente da província á cada um 
dos babiliiadoi. 

No dia a hora desígn^idos purt o acto, na s^la 
principal do cdi&cio da escola, presenies o presiden- 
ta dl provineil. o inspector aecai da insirucção fni- 
blici, os professorn da escola e convidados, dará o 
director principio a tolemnidade proferindo ou len- 
do um discurso análogo aoacioi era seguida seru 
Mio pmidenM da província feita a entrega d»s 
cariai —tarmlnando o ncio por um discurso de 
■gradeciraento do representante dos habilitados. 

Ari' 101. O professor normalísta, em exercício 
do maguterio. perceberá annualmcntc um_conto v 
oílocenloi mil reis de ordenado c j^rLitiliciçáu. 

Ari, loa. Gúsará de todas ns vantagens e privi- 
légios concedidos em geral aos professores públicos 
primários e maii das acguintes: 

11.) Será considerado viialicio desde que entre 
em exercício na cadeira para a qual  fòr nonicudo. 

i«.) Nao poderi ser removido—silvo á seu pe- 
dido. 

3>.) Será preferido não só para ns substituições 
de que trata o art. i3 como lambem pnrn as nomoi- 
Sóei deünitivai par^  as cadeiras  va^as da li-^cola 
lormal em egualdaUe de condições com ouiros con- 

currentes. 
CAPITULO XVll 

. DA) BSCOLAS PRtUAMlAS AKKEX^S 

Art. io3. Haverá no m;smo editicio da t^cola 
Normal duas Cs.:oÍa5 primanai, anneicjs : uma para 
neninii » outra para meninos. Estas escolat são 
destinadas, especialmente, para o exercício pratico 
do magíiterio primário p>:los alum:ius da [<!si:(j|a 
Normal—scrvinJo lambem de curso preparatório 
tos aspirantes d matricula no curso normal. 

Art. 104. A professara e o professor, que aa de- 
vera reger, serão nomeados pelo presidente Ja pro- 
víncia de conformidade com o disposto no capi- 
tulo IX, 

An. ia5. Haverá, em tacs escolas, uma adjuncia 
e um adjunclo01 quaes perceberão, cada um, no- 
vecentos mil réis annualmenle. 

Serão nomeados pelo presidente da província, 
teb proposta do director, e auxiliarão esulislitui- 
rio OI respectivos professores cm seus impedimen- 
tos • falias. 

Art, 10&. O ensino constará dai seRuintei ma- 
terial : 

i.*) CalUgraphia e orlnographia. 
f.) Leitura e grammatica nacional ele.neaiar. 
3<>) Ariihmeiica elementar, sistema legal de   pc 

SOI •medidas. ..      , 
4*] Elementoi de cosmographia e de geograplua. 
S*] InitruCflo moral e religiosa. 
6*) Rudimentoi de franccz. 
T") Prendas domesticas (para o seno femin"Hi)> 
Art. 107. As aulas das e-col.ií annenaa serao di- 

vididas em primarias propriamente ditas e prcpara- 
toriat- 

Deictimiaari o regimento interno quaea d enire 
•s inatirias mencionadas no ariiyo anleccdonio u» 
que devera ser leccionadus era umas c ouiras. 

Art. loS. As matrículas para as respectivas aulas 
terão aberlis í i' de Março e serão feitas pelos 
Mipectivos professores em livro para tal fim desti- 
níQH- 

Ari- 109 Nlo s;râo admitiidoí á matricula : 
I* Oi menores de sete annos. 
3* Os que padecerem de moléstia contagiosa. 
3* üi que não forem vaccinudos. 
4* Os que iá tiverem sido expulsos por incorri- 

Art. 110. As  aulas serão abertas n i5 de Março e 
encerradas á 3i de Dezembro. 

Art.  111.  As escolas annenas, como pane inw- 
Sinie da Escola  Normal, serão  RiCalisaJas pelu 

redor da Eicola Norra<l e suioitas as disposições 
do presente regulamento e do retiimenio inEerno. 

CAPITULO XVIII 
, DISrOSIfÓES      GERAES 
Art. III. o director, ouvindo a congregação, or- 

gtaisará o regimento interno, lubmetiendo-o á ap- 
provação do governo. ,   „    ,   »,       ■ 

Art ii3 Todos01 actos da Escola Normal, e»- 
C«pl« 01 julgamenios « as sessões da congregação, 
terto públicos. . . 

Art. 114- Nos aclos públicos 01 professores teroo 
precedência pela ordem de aniÍHuid.ide. 

Art. iiS, E'prohÍbida accumulaçao de cadeiras 
na EKOU Normal assim como o exorcicio do ma- 
gisterio cumulativamente com qualquer outro em- 
prego publica remunerado. 

Art. 116. OI professores empregados nomeados 
para a Escola Normal deverão tomar posse dentro 
dopraio de trinta dias, a contar da data da no- 
aiejfão, tob pana do não o faiendo ser considerada 
renundada. . ,. , 

Art. 117. OI nomeados apresenurao seus iitulos. 
i») Ao director para o cumpra-se  e registro. 
a") Ao .<keiouro provincial para 01 devwos ai- 

sentanentos. 
Art 118 O director prestará juramento e toma- 

rá posH perante O presidenta d.i província e os pro- 
fessores e empregados  perante o atrector. 

Art. ím- A» ifcençii dos profiissores e amprega- 
dMdaEKoU Normal serão concedidas pelo presi- 
diBte 4a província de accõrdo com ai disposifoe. 

*^'r«p«Ãv«»'^«arlai devem ter preienici ao 
director para o cuninra-se e registro. , 

Ari. lao. Os professores e empregados que dei- 
im» decomparecer ao serviço da Escola soffre- 
tia o deaeoolo em seus vencimentos pelas faltas que 
derem, excedentes > duas em cada niei, se nao fo- 
rem abonadas «ti o dia da remessa da folha de pa- 

^Art??iV. O professor publico primário que se 
laairicuUr nt^Escola Normal tem direito de re- 
^swá cadeira que estava regendo antes da ma- 

'"Art'i»». O examinando que for reprovado so- 
n^e seTá admiitido á exame de novo no seguinte 

"Ân.iiJ.  Haverá  um sello da secretaria da Es- 
cala Normal para as cartas de "orraalisias. 

Ar" I™. íicam  revpgadas as disposições  era 

"plílcio do governo 4t província de S faulo, era 
JdeíSeíM/o iSij.^orMJoParnahyl.a. 

CORREIOJAULISTANO 
. I>w aew de hontem M «enteado promotor da 
«amar» de há o dr. Oscar de Macedo Soares. 

O líomeado jã i vantajosamente cooheeiUo nesia 

"NX companheiro de redâcçio durante longo 
iJ.^i.mpre^^J.u prova, neste iorn-ld« superior 
laMllLnda. rara perieverançano trabalho. 

A MWrei 4« Irt »" "líoWr um promotor d« 
ml SSea» . . «^"i.^' daquelU imporiu- 

W ddade «ais«« d*"!""'»'"" ""^"'*'!!;,;, „„. 
H4. íelicitao». O nomeado, í quem deeejamoi 

Prnçu tie MunluM 
Si^giinüo retute o Üiario de SmUnit nà u:a- 

liii do cafú, 110 dia 'i1 furiiru de 20,0üu e 
uao d»'^5,OOUsnocut(, 

A as VBiiilaram-Su 5,000 siifuits. 
Kmmraiii uiiquislle dia.   . &.Ü35 . aufcae 
Kiitriirauí   donde   1*   .    . 1^6.3)4 x 
SahiduH diwde 1'   .    .    , 218.040 « 
Vetidaa desde   1*    .    . '. 173.1)00 » 
Ki^iHteiir.ia   em   primeirn» 

HiAufi  22'.0Ü(j j> 
Eüm HeKundaa mãos paru 1 

ainbarniie   .    .       ,    . 117.Ü0U ■ 

A alfândega da ííiititi ri!ud<tii d<> l.*a'.íR 
do corrente rs. 0(t4:tjõ(l»-Í53, ou meiiiidi' 
'endas nu ineamo ixiríndo rs. 2tí:)::j3üS0r>Ü. 

Mnrcou-Ra u priKu d» tr<v. inpx&i, im juiz 
dtí direito JOBA Xavier dj Toleili, runi<iviUo 
il'i comiiici ilti (.'uii^tiMiiçãD piini a do Itiipo- 
tÍDÍng:a, na firovinein de*8. Kiilo. 

Partioa 27 para sim fMKendü lie Ciix;iin!>ii, 
na cutniirca tluciJtide iln Ciimtina, fin Mt- 
uus-Oeraeit, ü sr. iniiiistro ila jiiAtiç'i> (|ue 
(«neionii ref^reKanr n O do Kevereiiu {iro.tiin'!. 
Siibütitue-u na pa.stii 11 AT. minitftro do e^- 
trungeirud, 

I mUi ■  tt.' *  il-li         ■ 
Piiru u easii eoininerciiil 1I114 sr^. Üitriiel 

(.Jardoío íc Üoinp.. entrou o sr.,Mi(fii«l de 
Oliveira Peixnto, .«ondo JI :inli|í:i flrni:i, <jiie 
i!.'4tA em liqnidiiç.Vi. siibntitiiidii |ii!lud<i Mir 
Ifuel Cardoxo & Peixott. 

O miiiisltTin do imiieriu ciinTuileii ft ]>rnní 
iliiiii"!;!  d:i   Hiliiri n r,r(.-iljio (■\ti'iiri;'(|iu,iiii. 
que [lediii, ii;ir;i occurrer ii.< di-spH/.iii ii.ír.c.-isu- 
rins paríir> rtnuoiiiavutndii aipitiil dn proviii 
ria. 

Iliirnuto o mini  [ias-.:ii|.i   fnrirn IrivnuliiS 
UD enrtnrio  <lu tn^ijn'ttuilrifj^je.í, iln CIíJIJIÍ- 

niiH,   247 eseriptiiriiH .siijeiliiM » di^trilinirio. 
—niDiiíB»— 

O Correio Mfrraniil de f.d^it i.< refere o si,-- 
{fuiiitii : 

« ijiii Siini.ii Isabel, 11:1 7 \\<ieai\ d.i turde do 
dial) dn i.'oiTniite, liiíii-^o 110 (IliasijiiEíirii um 
grande rJiiibii,do(Mie foi víotima o iinpnrtaii- 
tu fazendeiro alli residente sr. Miitliias 
Krnnck. 

« AebnvM-seiwte senlinr, eiim n MIIII fnmi 
lia tomandi a fro-rn nt jvirta da n.isa, qniin- 
ild cliít^àrain iroi iiidiviilnoj li 'in inonUd^is 
e lu^llior ariniido3,teiiil<i ij rostrj velndos oim 
lenços u <i a^u'ri'LrVi «oia dir-llie teripo a 
defenilcr-^ie. 

« rrunck fui nniciçid) de morte s-i não 
eiilr' i^a^sti i{u.iiiti diiilioiro liiiUa em cjua, 
(H|iieülle fiií [iiira níio.sucuamljii' e ti'js rii- 
{(■ijs desuii eíposii e mim-;, 

« Alem di.ss'1, ainarradu Co;iiü se adiava 
nos (lal.sns, iriipufsivid er& fiixer qii.iliiuer 
movimento. 

dO.i bandidod ds tjo aadaeitKio ronbo fn- 
g:Írão ftdiapamda. 

MO leneo nom que aman-Arío Fratik tiulia 
lioidad'> a ríti"iti! onuine Jiivenci'1   ffirí;!™, 

«Qiiiiai Be poda nfiançar, porem, que es- 
te a ijeitn netiliutna co-participaç-lo teve no 
crime, e foi simplesmente capa de audazes 
luriipiuSi 

«Os ViilijiVii niiliiiilns, iiliil)«ii'iis e joiiiH, 
«rção em mais de 6;U''ÜSii00. 

«Cuuíta qii^ doiis du.í ladiMeijiife ncli^ün 
jire;!Oâ,tendueãf'apiidr>   o outr.) pur m aHia' 
bem inent^iiln, não ob-itaiite   » porsi'giiii,'Á(i 
deqimtronnipaa de p'dieia. » 
 : ,.K-™n. 

E.yoeo do Aries o Ofílclo* 

Iteabrom-üe a 15 de Fevereiro .^ aulfl.i 
deste nliliasim" e^aW-lueirneiiio iL< eiialno 
prolissiiiDiil. As matriciilus «nmtvar.ln no 
dia priuieiru iln ineimo mex. 

l*ur p.-itar iueüinpntibilisudi) o 'i° suppli-nto 
do delcgHdi) de pnllcia do termo de Jaua- 
reby, e iiãu temlu acceitudii a mi-neação o 
3", furam noiiieadea para os-ses oargo.s OK ci- 
diidão-s Joaquim Ainoiiío Miraifaia e .Miguel 
Leite do Amparo. 

 ClMílBKl)  
Por ordem do pi-esideiite da província fi- 

cou de bonteiii em diante estabeleci do que 
iis rcpiirtiçOes províncines fiincwinem até /is 
4 horas da tarde. 

IISiR Graiiilo 

Uia. 37—A's 7 l["i da manhã, jirribau 
èqiielieptrt.( o pii|uete ingleí P-i-iail, pro- 
cadeule de Monievidéo, i! J.U oim dia» de 
viagem, e diwiiuu i\ l,iverpoiil _e ,\uiii«rpia. 
Vem reparai' avari.iij  que   s:itíl!i'U   iia.   in>- 
cbiua. 

No aiKMrailoiHM e 110   Ivtüirot"  emi.iuuit 
inalterftdrt o e.stailo .■üinitarin. 

—«Biim»— 
l^ebrw aiiiuruli» 

Tenda oa Pdhiis da c3rtatriinacrÍpto a no- 
ticia dudn pelu lilirio dallaliia de tórem iip- 
piirecidü alli casuí de febre amarella, '1 sr. 
ministro do império, exigio, por leleçram- 
mn, que o pi-e.íideate da província nifoi- 
m:iH.HH riubi'e a veiMadade da dita noticia. 6 
a resposta foi a qu^t ciiusta do seguinte tale- 
fffamraH ! B lím M d» .laiieir'..—Mo porto 
nem HíI nidade lia febre muarella. Kstado 
sanitário bom, apiuins caans de Varíola aeni 
caracter opidemíeo.—«»"</''im tli .^ello. » 

—ii«0"a— 
Luiz José Vieir;. fui nomondo para <■ car- 

go Ua 1' .siipph'.ule do subdelegadu de pu- 
lida d« disirictu de líuarehy. 

Aesempiu de outrai cusas commorcines 
a loja de calçados d'< sr. Ilocha, sita íi rua 
da ImperatrÍK, uffereceo asreducçoesdjs jur- 
naes da capital uma fulliiiilia para o cor- 
rente anuo, impiesan sobre uma oledgra- 
pliin rcpreaeulíindc nma   liudn   cabeça  de 
mulher. 

—nu«iit)—' 
Lã-.w no Correio de C^impina» '■ 
«Hontem niitieiiimos que s"  iiiiiuíínrara 

uma nova   balsa no  Atibaia,    prop ledade 
do sr. Gubriel Gutti. „ , 

«Essabrtla. i.i> offerece coiidiçilo algur 
madesol.dpK i,e.„ foi consimida, ao que 
parece, pnrqujm entendesse ib.  riscado. 

a E' assim que hontem, das 8 às » horaa 
da manha, a tal balsa atravessava o rio e 
ià se achava a ineío quando lhe entrou a 
affiia dentro. Conduzia ella doiw animiies 9 
o conduntop destas, aUm dos dou^ emprega- 
dos da futríÈi. . J , 

íTudo tolisgua, bomeiM «  i*ai4Be». 

na homens ag.irruraio-ao aj unime da   b,.! 
aa a its nniuiiioi/prviouiaraiii   jrra. 

«.\btl-.» tiii depois pULaãa pBiu a (■■■- 
re por meio de curdus, 

ali' iiidiapeii.tuiel sabor-se «e o pioprieta- 
riu diBHHii balsa |"'diii licença á niuiiiciptili- 
diide ; se pediu, » que n Vi nos cou.íta, <> sr. 
liscal d^i Uiiiiueieii) deve exa.ninar su ellu 
eal& em condi^-flês de servir ou u&o. D 

— nttouii— 
Norvlçu >*nMlnl 

A adinÍiiislrae.io do correio de S. Paulo, 
expediià maliiM eiif 'i do Fevereiro, para 
i>ariinagiiii, Antonnia. (Juritiba, S. (jatlia- 
rinii, iti.. uruiide do Sul, Poilo Alegrei lu- 
(:ebi<ndii ^l'gi^l^Jl(ios utâ ao meio dia a a cur- 
roapiindeiiuiai^rdiuaria atâ 'i horas do me:i' 
luii ilin. 

—nuvu»— 
S.ilvadur Itu.lriguús dn Jusii; foi esone- 

ii<du, a pedido, du C.irgj d.i I* BUpptuiite 
d» subdelugailo de pulieia do districlu do 
JnnJiab}',' 

Cholvrn-iiiorhuM 
U sr. iiiiiiistro do império rucobeu do uus- 

rio niiiii--<tni eui &L»iiieVidúo o se)jriiiiita tele- 
grainmit : 

1 Miiiitevidiii 2j—U'iletim sanitariu de 
hüje : cidhdc, 3 oasjs e 3 óbitos ; Uiirouas, 
3 ciisiis e 1 iiiiitu. U 3* do caçadores desde 
ijuiiieiii n" meio-dia \'i CASOS. Cosa da isola- 
iinmKi, 43 'jbito.-' uas nhimas 48 hoiMe. » 

—U-sr. uiiai.-^t.u do dstraugeivos recebeu 
liuut>;m d<i ii-is.ju Ciiiii-uleui biienus-Ayres o 
.'■e;j'u;iite teieifrainiua : 

0;ii iiil—Ijltiuri-í -ií hnM#. 
/,((l'r<-iiiiii i\,: lMJe^iabliu<>u u j.^gaíuie Lu- 

le>iraiiiiiia ; Kxi Janeiro, 2-'), uega-ne u axis- 
tiuiria d(i cli'4ei'.'i eiitruos.foldaduãdo curdáu 
a.liiítariii, Itiu-Crraiide. 

As '.■■•■I le^ iiaviilas iissegur.io ser du kilire. 
üubtde, liüei':i e il irraois l<i eaíiuK no^us. K 
ulutiis, .sondo l iKj munícipio. (;iiasciimu.s 1 
e 3 ubitu.s. Uartiii újiicia 3 e 1 >ibitu, S. N'i- 
Colail õ a 1 iiliil I, il.-stiUiiii t, lt'):iario e 
Cimpanu 1" i- U uUitis, ^. b 11/. 'i|q>arecem 
diversos. UupanFiiiiBütiiS l'ei:rudi;.-ice, Merce- 
des e Sani!a},'u diiauiLie. Tucu;uan segue 
e».ii iilteiii'il.iV.is [|ri reiirude^eeat.'!'!, u diuii- 
uuKMii. I,a l'I ita 7 e "ii ubiioi, 6. iíii|ii« 12 
fatries, pur fiili de iis.i-ileucui  mediea. 

— ■>— 
E»i'oiluci>iSo aiji-lciola do sSi i-'awlo 

;liJitorial dn Jnrn 'l di Ommerch', 
DMioiüirai^áü rjcuiiiiíiiiünie oryaíii>aJa pela coa- 

laJoiiii.;., IliuSuUfj iir,,iinciai Ju á. l'uUio, p.iimi- 
i(,adu iií^uintu ui •110 « Vítor ulIUiii dos j;.;n.ros 
«xport ■ Ju.í d.i^ujll.i provincü no ultimo qu-n- 
il.iciiaiü : 
Ji.wrciciiii ■ V^lur o/iciM 

-|l.7«-iv-^''Si'ir 

Sj.iuoi-^^ífJtiooit 
ái.tiiiJ: J4JSÍ1) I 
42.i>7;iiW>i''ij 

iNSi-iíí^i 
ltiHl-:NSi 
ISNJ-ISHL 
i.'lB4-iS.l.i 
|!>!{]-1}SSIÍ 

Total, .       . i4i.43ii:7(iiílji8 
P.ira esio resultado  concorreram príncijulmoals 

ís proiluciüs suji"iates; 
Ca/é 

i3Si-i3Si 
iSSa-i-SSÍ 
183:1-1884 
IR8|-ISK3 
iltí>i«(i 

3i).li.,.j:;ii>73SJõ 
42,7Íi:b:lo$5iJi 
íl), 18o7ítii3o»i 
S 5.00473 íS tf Jí 
40.J97:o4Í3J'iS 

Total. a}4.1x6: J3.Í337X 

atlfloáão 

1^84-1 RSí 

Total 

S2i;ir>3s}too 
i(i:l:i)G598oo 
iiio:i)7Jsc2o 
4Si;374Soio 
7(io;82 9S4oH 

i.lfi3;40()SiJS 

aínim^s vivos 
i8Ri-i3ai 
iRSi-iKSl 
if!-í:i-iS8|, 
iBíii-iss; 
iSSJ-iS8õ 

Tolal. 

IOJTOOSOOO 
434:i.í;)Snoo 

i7c|:l44Sooo 
37i);()S<jS5on 

i.535:8SlS4oo 

aárroj 

1881-1882 
i.'<s.--iSSJ 
i8.S3-ia8( 
iSSt-i8'*> 

Total 

iS8i-iíi'íi 
iWS(-ií(S.( 
iSli-ií!H( 
i8<4-i8,-i5 
iX-íí-iBíii 

'iQüll 

lJSSi-i8Si 
18^2-18SJ 
iíi-li-i8S.| 
iS-Í4-iSílS 
iCSÍ-iSító 

Total 

343:iy33iS4 
3Jo;8> 53230 
riii;:2KIS'iiÍ 
ri5:iíiS3).^" 

.TJ4:+>3«2ii') 

i.J4j(ojJii8oy 

JlHIll) 
2 74:0.■7*0.^0 
224:i(ii.iSioo 
2I5:OIJ-!;;M 
l9i:c)t|5S4.SS 

iíl4:i!liSlí;)? 

I,2OO;.í,IIí:1;9 

llüiiroA 
i;9:7oiS'lii) 

i42:W)Si00 

3 23:NjiJ3ü4ü 
1337ÍJÍ14Í 

fii377o3ii 19 

|)G niiirns |iroJii>:iu. Ii.i<tjrá coub^vcr a toiuliJa. 
de do v.ilor otli>.'i<<l dnr.iute O quinquunnio, uiten- 
dendo li pcijuena contiiliulçáo comque lém con- 
corrido paru n producçtio da província no mesmo 
período. ,; 

Pfaiactoi      ■ ' 

Toucinho , 1 É <• 
Feijão . , . . ■ 
Aves       .      . 
Milho  
Asiucar . . ■ - ^ . 
Mel de Turno , . . . 
CiURica . . . • ■ 
Vinho [uva e outros tructosj. 
AfSuardeiitO . . . . 
Karinliji [mandioca e milho} . 
Frutiii  
(Jliifres    ,       ,       .       ■       ■ 
Horraoha  
Ovos  
Crystnl da rocha    . 
Hivcrsos .       .       ■       ■       ■ 

Total   .      .      .      . 

, Vaioi- lotai 
éiranlü 

o quimjMnnio 
4y<j;Í9a3'|íJ 
I[7:1043809 
97:01 iS()5u 
BÍ>:S9JS839 
44:3i3j64o 
4*:3758oSo 
39:gii73ü[0 
22:0323048 
2i:i77Siio 
12:11(83 Jp 
ii:oJ(iSiJx> 
giiúiiSçiSo 
7:4728Juo 
S:8i3387_i 
[ :oQi$a5o 

381 :^(J$J2o 

1,378:8363911 

Do confronto dos annjs extremos do quinquen- 
nio resulta ter avulta.loo valor oíBcial do cale a 
do aljvidão. 

O valor olficial do urro* manteve-jB qnasi 00 
mesmo nivel. comparados aquellcs dous  pjriodos, 

Confirmüincatialncnte tíücs dadoiquanto temos 
eecíplo úcer;a dl noisa orgaaisíçáo ajiricolj para 
asiifi^aiar e cjracierisaros i.ieinvenienies, em toda 
s nane típenmcni.idii*, du culturu única. 

A nroviiicia du S. l'aulo ■' njnnumfl outra cir- 
comscripção do liuperio cedj primaíia em eleuienios 
de rro-periJade ,     , , 

Entretanto mutira o halinço do ultimo quinquen- 
nio que, emquanio um s6 prodectOi o café, eooeor- 
reu para a ri,iHB/a da província pelo vslor ofBcial 
ile»34iii'>! JíJíí7^' " eontfilioiçáo de todoi 01 011- 
IrOi prodncioi 'lio eicedcu lie (),3io:ji23i4i>. 

. Silvo u rppai dat indiutriu  «si»tHv«t (o 

acha.ssneit* coso a nossa incompiravel btcia dt 
Amazônia), S.TU mui raramente notado fórj do 
Urazil |)h.:iiumviio e^\iA ao que lusulla di jusuS- 
cuçio aettet'Bl{I.:ris<iiOI. 

Fúr.i errôneo uvuliur da rlqueiu de qualquer re- 
DÍiio por daJOs tüo sim.itas o iiuoapletos quaes 01 
rel'uri;iileA ao vuiur mllcial da exportação, PóJe 
ota. com ellDÍtu. .naniur-so eiinciouaria uu mesmo 
dujiriniir->u pur inaiur aciividadit do contumo in- 
leroo, Oi wta 'e^ru Kernl, qugin multo consome, 
muito tnitiatt . 1^ inuíio produziu para prover.ia 
ao ueceitnríu iu luu consumo. 

O alitodão, iKir oiemplo, tbi exportado de São 
Pdulu,'no iinno liniiiieeiro do i8S5-.i8ti6, peto va- 
lor 00 7(io:^i9Í4utt contra o du 5ai:io3l8oo no 
primeiro peiiuüu Jo quinquennjo que estamos con- 
kiilLT.iii>io, ua  iHOl—iSSi. 

Kiie maior valor de i38:ú65SCo8, entrclinto, dé 
noção impurfiiia lio desenvolvimento da cultura, a 
Considerai mus 4uu tuiu MU^muntado de anoo para 
uiino o contumo de tal maturia prima nas grandes 
fabricas usiubelucidai na província. 

1-oitu osie reparo, para que nox nHo arfiuniD por 
cxast^raUa cuiiH.uiçj em dliS-iritinos deÜcíentos, ap- 
[areni'>s que u piupondarancia do caliS na formafão 
da riquuia de S. l'ualo, beni como de outras Mnas 
do Impur^u, jiinJü Jté corto ponto facio nutunil e 
dtí Urala si|(niticaç.io, i£m olig;udo a tal extremida- 
de que dote iiibpirar ap{irehensão e ac)|$osio. 

Ha de haver em loJ JS as zonas industria prcpon- 
dcrante nem a escolha do inait conveniente ramo 
de tralialho dependerá da livre vouiede do plan- 
tador. 

Solo, clima, lopographia, tradicf io, são condições 
da proUucçáo que n:io podem todas ser modilicadas 
ciiuroriiiu de>(!jarmos. 

(guando maia nos ulanamoi de dirigir os nossos 
esforços pela rota (|ue escolhemos por mais segura, 
obdecsmos realmente u impulso de motivos qua, 
cin^cien te mente ou náo, nos dciarminara e &* vetes 
lyranisam a vontade 

Na lavoura, como cm todas as outras esphcras da 
actividade liumanti, é impossível eximir-nos abso- 
lutamente d:slc deicrmmísmo. Prepondera a in- 
dustria que devu prcponderar. 

Ha comtu Io gnios nesta nreominencía, e, quando 
cila ioc:i no exihisívismo, ha razáo para que nos 
in.iiiutcnios, não com d>:s|;osto estéril, mas pro- 
cu..inJo inoioi de reagir contra a tendência que re- 
conhecemos perígoau. 

A provinci 1 de S. Paulo nao produi ainda todo o 
caíij coni que ler.i de concorrer normalmente para 
o sUiipriin 'Uto do mundo. 

Ngm a prodoc<;iio iicn o consumo do café se ap- 
proxímarain ate a^ora Je seu maxiino. Mas a área 
cultiva-la dl província representa apenas dim 111 ata 
[lorçán do seu vasio turrílorio, e deste elemento na- 
tur^il de i-raid.-i.i póJu c deve utilisar-se a sctiví- 
JaJe ag'icol,i p.ir.i .corrigir pela variedade da cul- 
tura Oi inconvuiiicntoâ c us perigos da cultura ex- 
clusiva. 

A e!<la iransf»rmaç:io das condições econômicas 
d.i proviocii (c o mesmo é para dizer de outras 
re^ioi:s) não ileicm ser iudítrer>:uics os podercs pu- 
\i\\iaí. 

I'ira uitc clídlo baslanl promover o povoamento 
f, p.-ir CSI9 meio, a crvsção ü~o desenvolvimento du 
pequena propried^ide: elemento dos mais ellioa^es 
p.ira a multiplicidade lias culturas. 

Revista Policial 
<iUAt>ltIL.II<V 1>I3 GATUJMOS 
üriçs ás diligenciis ordena.las pulo sr. dr. chefe 

.io pul cia, íiiram prosoi (;rande nu noro de gatanos 
da uuaaciosa quadri;li.i ; e, s^mdo já conhecidos 
os nieiiia Ir.iuiiu^onius du que serviaai-se para ex- 
torquirem liiuIiL-iro ú viclimas incautas, esses mal- 
feiiutüS, viciosos na pratica do ciimes daquiiiia 
nat.iriiza, p,rtiCur,.rao outros m:ÍOS dj latrocínios 
e náo r<.'cuarãu ume o a:isaisiiialo e o roubo, 
conforme ja e»td >U':ct.'denilo não só nesta pruvin- 
ci.i, CO no na ds .Minas e mesmo na cdrte, em cugos 
arraliilles rara é a noite em que nao haia um, 
ilüis, iroi a maii assaltos ; ha una dias para cá nem 
o cenlrci da cidade, o lugjr onde gyra o principal 
comiiiercio, é poui^edo. 

Ue prv-lureiu-ia tem sido alli 'attacadas as casas 
imporMdoras. 

Nesta capital também tGm-se dado roubos de 
unia .ludaci.! que espnuia : haja vista a violência 

praiicad I <> nano pais.iilo, ás ij horas da noite, á 
rua dn Cumiii^rcio, uin.i das mais cuntiaus, na pe;>- 
soa de um iiu|tiiciunic quu iicliava-se a puriu de i>ua 
casa coaimeiciat; o tantos outros furtos e roubos 
que iis partei< políciass rcflistnim diariainonte. 

Attcndendo a tudo islo o sr. dr. chdè de policia 
redobrou os seus esforços, maís vi|;ilanic lornou-se 
afim de ^'irantir u propriedade a sobretudo a vida 
do cidadão. 

A di)(na auctoridadcesfá disposta a proceder com 
n maior energia contra os gatunos que appareccrem 
cm qualquer parte da província, 

A quadrilha, sabe-se, 1! numerosa, pois compõe- 
se de mais de :oo pessoas, e apenas foram preios 
ultimamente 53. 

Os outros que vagam pelns ruas da cipilal e 
localidades du interior, teráo o mesmo destino dos 
coran.nnheiros,—sirào pcrsogiiidoí sem tregoas, cer- 
tos de qaü os sius crimes nao permanecerão cnco- 
bertos, não licarão ímpones. 

Assim, sabemos que, cm segredo de justiça, o sr. 
dr, cliofj lie policia procede a respeito de certos 
fscios craves pratic.iitoã por gatunos ila referida 
qufldrilha. 

I>ara isso foram ordenadas imporjantes diligen- 
cias, cujos resultados, csjicra se, serão coroados de 
bom etIto e onião opportunamente informaremos 
aos leitores de tudo qu.inio se tiver dado. 

Neslacapiud as ruas escolhidas de prcrcrenci;i 
pelos iialüífis |iara residência foram as de Pirati- 
nioiia u da .Mooca. 

Porem, os nior.idores dalli podem ficar tranquil- 
los porque a policia contmúa avclarnoitc edia. 

Conhecidas, como jásão. ,is casas de reunião dos 
g,iluuos, ellas conliauam sob a vigilância de agon- 
ies policíaus. 

O sr. dr. cliofi: de policia iiüo faz disio niysierio, 
pois tem a certeza de que sú nssim.com toda a ener- 
gia poderá escurracar da provinciae especialmente 
da capital esta i;ama de ladrões. 
■T;jí[Ei>n.iiTi1Piííir4TflHCBW.*üaí 

SEüÇÃO LIVRE 
iV^railiíüimeiito 

o aliaixo iisiiífuadii fond'! bruHca e violen- 
tiijunite iieemmi'ttidi) de ura nccesso perni- 
ejiiK" iilgido e sudoral, ciij.i [irimeiro acces- 
sooii-.-ri'i'u duruuti! 9 lii)i'a,-i couseculiviis, 
em aui'i:is de mortes, da certo teria Ruoumbi- 
do de t.'i'i ffrn^^e moleatía, ú não fosse a 
promptidão ü dediciç.lo com que o socorreo 
odistiueliie illiistriiiliJ medico sr. dr. Mello 
Uliveira. que, ^'Uiin de sua ilIn^tração, reuiie 
e:n si as (['lalidadiM de um biin &iração e 
admirável linu medico, üraçus a certaza de 
.■ieii.s eoiiiieuimcr.tose extrema dedicação des- 
te jipostnbi d'i mediciiis, aelin-ine restitnido 
11 iiiiiih:! 1'iuiiliii H aine"s amidos. O illustre 
,sr. dr. Mello OU veiiM assiij CDuliecido na cíir- 
ta e liiiju re^iibuiteue^itíicapital, é um deiiseti 
ini"dicns que vft ein seos doentes um amijjo e 
como tal e<Lr[ii-ç':-se ntó o sacrifício de tnia 
.iaude. O iibiixj asíigiiado conliecendo-O 
desde üA bancos du academia, pede-lhe des- 
culpa por esta publica manifestaçiln, pois tem 
em vista pjijrar-lliecorn a (fratidao a quem 
o salvou da morte. Chefe de numerosa fa- 
inilia recoithece quanto lhe falta e ain es- 
preasOes para agradecerão medico que foi, 
ua hoi-a da riíUiçio e perliro, um amígo dedi- 
cado a quem 3'ia fauiilía também se confes- 
sa su:iimauteute grato. 

Outro si:a, uín e.^^quece os bons aervinos 
que lhe preatou o distincto facultativo ar. dr. 
Neâtur da Carvalho, o qual, a chamado de 
«oii illii.stro i;olle;^a, jÂ no declínio do acces- 
so, ovQÍn auxiliar, bem coma a SHOS amigos 
e vizinhos o sr. Francisco Quuçilves dos 
Santos CruK, Francisco Mnlaqiiias de Almei- 
da Lisboa e família. 

,.:;; ,      O Pharraacputico formado, 
■fi!'  Jftio 0. DBM(J!{AR'í FHHXASDES. 

BMiii       I    Oit»-»Ofti 

Bairro da  Capellinha 
Km aditamento 4 noticift que demos de 

haver a deputado provincial dr. Jo&o Egy- 
dio Bpreneutado um projecto para ser el»- 
vada a freguezia a Oapella de Monte Ale- 
gra, neste iiiiiDicipio, podemoa infqrmar 
que o acto do illustre e dedicado repreiea- 
taut« du:ite diatricto foi recebido com a 
maior savafacão e júbilo pelos habitantes 
da dita Capullae em geral, por tjKlo ena 
município, llealmenta, aquelle bairro tem 
|irogradido do tal forma, que é de summa 
justiça a 0ua alevaçio à oath^oria de frs- 
guezia, 

Siibeinos que alem doa documentos quo 
foram entregues ao distiiicto deputado, au- 
tor do projecto, tem-lho sido depois enviados 
uiitios, taea eamfi representações Armadas 
por 'pessoas da todos os credos puliüooa, 
que muito se intereísam pela futura freg^ue- 
üia e muitü.podem fazeruo sentido de sua 
jualor prosperidade. 

O que resta atfora, é que este projecto, 
que foiromettido a uma commiss&o da as- 
samblóa, obtenha logo ü parecer da mesma 
commiaaao, para ser discutido e convertido 
em lei, como todos esperam. 

fDo Cortmo AmfannÊt,} 

EDITAES 
Vaouldiade de UIrelto 

De ordem do illmu. e exmo.sr. conselliaíro 
director dr. André Augusto do Padua Plen- 
ty, faço publico que uo corrente anuo lecti- 
vo, desde 3 de fevereiro próximo futuro, 
nas aulas do curso annexo ser& observado o 
seguinte liorarto: 

Frauceis, sala n.' (t, dtw U as 12 t[2, Por- 
tugneü, sala u." 6, das \2 1[2 as X, Latim, 
sala n.° 5, das 8 as ü i[2, Qaographia e HiS' 
toria, sala n.° 5, das li as 12, Philosophia, 
sala u.° ã, das 12 a I, Arithmeüt» e Geo- 
metria, sala do pavimento superior, das S 
as U, Inglez, aala do pavimento superior, daa 
9 as iO 1 (2, Khetoricu o l^uetica, sala do pa- 
vimento superior, das 11 as 12, 

íjeurotana da faculdade de direito de São 
Paulo, 2SÍ de Janeiro de 18B7. 

Ú sacretaríu André Dias (Pigitiar 

Auliam-se em depu-sito, os animaas se- 
guiutes : 

Uma vucca, baia clara, marca !• e uma 
cria de c5r vermelha. Uma novilha venn^ 
lha, marca U no quarto direito e O no es- 
querdo. 

(juem for duuo dos mesmos animaeii qoei- 
rii retiral-os pagando a multa e mais des- 
pczus ; tiudu u praso de 3 dias, serio os me»- 
luus pustus um hasta publica, a qual sér& 
uo dia 1° de Fevereiro próximo futuro, aa 
11 horns da manhã, ua porta da câmara 
municipal. 

S. í>aulo, 29 de Janeiro de 1887. 
À.C.deSanta Barbara 

    fiscal da freguexia do Bnx 

Steoreturla «ío governo 
De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente  da 

província, reproduzo o edital pondo a con- 
curso o oÉcio de 1.° escriv&o ae orph&os e 
ausentes da comarca d'eata capital, cujo 
teor é o seguinte : 
O dr. IguMÍo José de Oliveira Arruda, 

juiz de direito de orphios d'asta comarca 
de S. Paulo. 

f as saber aos que o preaente edital virem, 
que,achando-sa vago o officio de 1.* escrivio 
de orphaos d'esta capital, por fallecimento 
do respectivo serventuário capit&o Manoel 
Joaquim de Toledo, officio esse creado pela 
prd. livro l." tit. 89 (decr, n. 9420 de 28 de 
Abril do 1885) e servido conjunctamenta 
com o de escrivSo de aiisantes, por designa- 
ção dogoverno imperial, paio presente pos 
em concurso o dito officio, paio proso de ses- 
senta dias, a contar da publicação deste, 
Hcando convidados todos os interessados a 
ma apresentarem os respectivos requerimen- 
tos que deverão ser datados e assignados pe- 
los preteudantes os seus procnracuires,assim 
como|devida'ueute instruídos com os neces- 
sários documentos para que tenham o desti- 
no legal. 

E para que chague ao couheoimentoda 
todos mandou lavrar esta que será publica- 
do uos lugares do costume e pela imprensa, 

a. Paulo 27 de Janeira de 1887. Eu Di- 
níz Prado de íVzumhuja escririo interino o 
subscrevi. 

Ignacío José do Oliveira Arruda. 
(infere, o escrivão interino Diniz P. ds 

Azambiija. 
Secretaria do Governo de S. Paulo, 38 de 

Janeiro de 1887. 
O aecretario da província : 

4—1 Eslouain Leão Boarroul. 

ANNUNCIOS 
1'irmiuu A.S.Whitackei',seus filhos e geii- 

rus convidam a todos os seus amigos para as- 
sistirem iimamismque, por alma de sua 
sempre lembrada esposa, más e sogta, d> 
Giilllioi>iuiiia Flora doa ANJOI WU< 

taekei-, mandam celebrar quinta-feira, 3 
de fevei-etru, primeiro unniversario de seu 
falleoimunto, ua egroja da Sé, Às 7 horas da 
aianhã. 

Desde J&se confessamsummamente gra- 
tos a todos que concorrerem a este acto, 

Taubatè 
Maria Josd de Toledo Aymberé, José Balaamo 

Ayniburé, ausente. Joanna A. de Souza Aymben^ 
Josá Vicente de Almeida Aymberé, sua mulher e fl- 
Ibos, auzcnte: Josá Luiz (Jonçalves, sua mulher e 
lilhos, auzentc ; Luiz Bernardo dos Reis e soa mu- 
lher, auzente ; rogam a todas as pessoas de sua ami- 
zade o carldozo obséquio de assistira missa, que 
para descan^ eterno d'alnia de seu irmão, pae, 
cunhado e tio L>f Ueniedloco Pc-osoulo 
Jovlno ae Almeida Aymboi^ó, man- 
dam rezar cm a cgrei» matríz^deita cidade, ás H hO> 
rasda manhã,seguntU-feiraIlido corrente.  

A viuva, Íílbos,^enrõ o noriia du "fellSS- 
do capitilo Manoel Joaquim de Toledo, agra' 
decem sinceramente a todns as pessoas que 
sa dignaram acompanhar ao cemitério a 
corpo do mesmo finado e aproveitam a op- 
portunidade para convida-los a assistinia a 
missa do 7° dia, que se deve effectnar terça- 
feira 1° de Fevereiro na Sé Oathedral desta 
Capital, as 8 horas da manlift, 

à. Paulo, 2i) da Janeiro de 1897;       i—í 

Criada 
Precisa-se de uma boa mgomnitltã á$ 

toda a roupa s copeira para casada potm 
âmiilia, aa rua da Gloria tt. &9r |M1 

JM 
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VINHO GILBERTSEGUIN 
.A.pprova(3o   caUí   Jk.<iaLilaimiL   d»   ZiSBdtcimii   da   B'ramivaL 

.MAIS DS ■RSSKNT* ANNQS DK ■XPSRIKNOIA 
Tlnba dg uma «HlMclft InconteiUval como Antlperlodloo uurit cortnr ai Férrea, 

v somo FortUlouita mu ConufdeiHwiif na, Itebtllitaile tio Hangnei 
FMt»   de   jVeiMfrunpAa •   Ittniipetenaln.   iHueatOe»   difficeU, 

Bnfeituiaaãe» nervomm, J>ebUMaae. 
Pharmacia O^ SEOUIN, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 

twpúitiuioi om n. niHi« 1 IUUTINI LAsnn y c. 

Eilfl MEDICAMENTA kio um goBlú .t|[rALL4«fll, sLiJii|il'idii coiii (fuid* e>Iia bu m^ii de 
I UIH P*IH DitUoraa ll«ilí«it de l>Uii, cuia i» llr/liaoi, Gnpe, Taiii. Durti di gar- 
mt»,Calarrhepulmaiur, IrritafUti dtpeilo,iu Viaiurinariiu e dt i(m;ru.--l'iiiie, 
Un. T, I» illl Huott^iil-Uoicrt. 

hi»ll*afl.PBWlarUU>IL«nini:leliCuM«KllTnifc». •••■arixeteiit «imiiu- 

OUa d* todoa M PartiimlBtw • OâlwlUlMlrM 
4> IVaB9« • do ExtraBStin 

Vta.ttXtMO aai  MtMUTtIO 

o».   «•ATT,   PorfumisUi 

kt." 

CURA CERTA 
de Iodas as Afíhcções pulmonares 

Todus aquctles tjue soffrem 
do peito, devem experimentar 
as Capsulis do Dr. FOURNIER. 

M:A.TiTiTTa, X. A-El ■•pi ^ g". 

Toiiifo ■ Jiulriliin 

DEFRg:@2^E 
ComPeptona. (Oartie sssimilavell 

FERRO E L»CrO-PHOSPH«TO DÇ CAL «ATUMES 

Sendo o VlDbe BeltBBoe il'um g04lo 
Jiíllülu.io, UiuljL-iii b o iiiili;u cecoii.-ill- 
liilTiLu iiaíural e complllo. 

Bü mais iiruuluHii'Ia WdijstH Wiilcoa: 
81IÜ a suu )nlliiouí;li. ileivaiicccm-su od 
aoeldüUlcifubrls.rcnsscnoaiiiwlllij.rortó- 

Eiiiiirena-socoineillocdiiirau inotipe- 
tnnclB. os craioiDientoH rápidos, coava' 
Iflecvac^'. molanlai do flBtomnga p a 
■□eiDlB a goniuiapçto, 

DEFBESNE,romtc«do;doi Bupiuu. Parla. 
S todBB at Fbariauclmt 

THEATRO S. JOSÉ 
Domingo, 30  de Janeiro de í887 

AS  R E MlílA   EM PONTO 

EffiPREZA 
DO 

GONDK PATÍÍlZIO 

BENEFICIO 
DOS   DISTINCTOS     ARTISTAS 

BOLDIBHEE CORREIA 
GRANDE ABATIMENTOS   DE PREÇO 

Variadii^Himii espec.taculo iliviiiido 
eiD õ partei) 

Prograiuiutt oomplelaiueute 
novo 

PRIMEIRA   PARTE 

Pelo actor Heurique Boidrini 

Amanhã vou    pedil-a 

SEGUNDA PARTE 

LMiMO^T ■ •;. ■;í - 

DE 

G, PRELLER & COMP., em Bordeaux 
Tendo appareci.-Io falsillcaçõose imitações de3teafa- 

mado vihno, do qual ... 

H. SCHWENGER &GOMP.,ém Santos 
SUCCBWSORE» »l! VOCKKBODT rt COMP. 

Rüo OS unicos «^«ntcB n» PROVISCIA DE S. PAULO, ctmm.imas n attençao dos conaumi. '■ 

As líOLHAS das ann-nf-vi trtiKflm v. firma O. PUKLl.EliJt COMP. DORDEAUX : ai 
UAPyL]L\H IlItANUAS t»iii1.üm l.^vam a ineaiim finna tanto do lado, como em oimftam 
baixo da LETRA VERMELHA P. .  ,      u ■     j      . i      ■   . 

Além disso em cada ga-nifi do vinho por nó.í loip .rtndo, abiiiKO do rotulo prmoipal 
da coaa d« Bordoiinx, acha-se um iifiqiinno rotul... "«!;'"''''"> ^"^"^ branco, com a noau flc- 
ma,üuadosnossus,nitt)co.ssor,iá VOOKEROUr&CÜMl. , ,.    .   ,    ) 

Protestamos solemnemente contra t.idaü as fal^hcaçOes ou imitaçflaa, promattendo fa. ^ 
zer U.0 dos recursos que nos faculta a lei, per.ejruindo com todo rigor os resneo^vos faUifi. ■ 
ca dl ires. 

A Lindiasima comedia, 
em um acto 

original   francez, 

j^;,'". 

Ml) 

' SANDALODEMIDY 
Supprime a GopataUja, as Cubebaa 

'tf as In)aOQCas. Cura em 4S horas todo 
e qtialqner corrimento. E' da maior etCl- 
oacla nas adeccDes da bexiga, torna as 
urlnf • claras por mais turvas que sejSo. 
IfapHlto am P«rU, 8, ma VlTlanuo 

"^--^■■^ ■ 

ÀS MÃES DE FAMíLIA 
P.ira rcnmiiiar á fraqutjia das triaiiçaa, deseo- 

Tolier BUas [urças, seu crrsciuiüiilo B preser- 
vnl-.i.i iU<H iiiu]i.'suas CMiiaiiiM à iúndc iJüira, 
os pi iiii-mies MuiliiiOí i'MtJnbros dü Academia 
dcMi;ilii'iii!ircrelhiri,cii:ii!iraacleeiilo,ovi:rda- 
diirn Bacohoutiioi AribquííDolangranlap, 
ilu Varia. i:.'l" iilimitiilc iiinllo nitriLkivcl coui- 
I>U>\LI IIII sulisliuiaíi' Vf-[;i!l.i«s uiilrillvas a 
lotLilii-.iMtus, iu i!i|iailui |>iir Ioda a i^iíoiiomU 
í i- ii n-la de suas pruiimiliidHS ajiali:i>Uc:as, 
aiL-üiura a coin;.,j.-i(;ãa Jo li-ite das sBiiiioraa 
3if: iTifm, c re.-iiiurj as lorviiB eutraiiuecida» 

n v.~luiu34{0. 
DtBjiin) i"n laSsmCii-dttío BratltiiloPnrtngal. 

Sem cheirojem gosto dos Óleos de Fígados ae BacaJhau ordinários 
U, FíGADOS FRE8C0SI ÓLEO :DE BACALHAU DE • 

...., Knicaoldstlo corta rniilra i Moléstias lie Potto. a i IBICB. 
Bronguitla.   PrlsBes  do  Vanti-s.  TOSSBO  ahronlcas,  AffecgSea  eaomrulosas. 

^^^VBMTÉIWCÍIA.. •- Exiga-SB ao i-orulo o sallo~Aml do ITaiado Craacn. 
g:OCK3't 1'harDUiccutiüa, 2, rua CaBilgllona, PAEIZ, a priiidjiaas Pli^iimiidas. 

UH Qli|-l>BO-»OII 

Tomam parte oa ars, Boidrini, Corroa, 
Curi-ô;i Juuior e D, Cherubiuft Augusta 
Corroa. 

TERCEIRA   PARTE 

Deposito de pianos e musicas 
Nsüto estabelecimento acharão sempre o aortimento d^ muaicas dos melhores autor» »: 

mais modernos. , • 
Rftcebera-.si3 encoLnmeiidaa concerueiites a este ramo   da negocio, por pceçoa jnodicoi 

Sendo promptainenteservidoa. ,, ■    j 

RUA DE SÂO BENTO N. 17 | 
25—12 ■     ■■ 

O uctor H. Boidrini dará 

Üiu Granilioso   Concerto 
llabocn 

de 

COM ACOMPANHAMENTO DE 

RE&LEJO 
NO   QUAL É INIMITÁVEL 

QUARTA PARTE 

A interessante comedia, imitação do actor 
Boidrini, intitulada : 

PERFUMARIA 
PARIZ 

LAFERRISRE 
PARIZ 

SegredodoJuTfintude Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE        J^SM^        ÓLEO LAFERRIÊRE 

PÓS   LAFERRIÈRE    vHHJr ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PB0DUCT03 HYGIENICOS finra cofueríw a BeHeia lío fioKo a do Corj»». 

Dcpo.ilc" em íf. Faitlo ' WAKTIWB ]t ABgB ft "C, c ni' rrinupai- 1'trfiimiriii » CiMUreirai. 

pmmmBntnniimiMímiinniiiiiHiiHtín»ftrBnirini»Hil>ií«rtfi»tfti» 
ANEMIA AS  VEKDAUEIHAS CHLOROSE 

New-York Life   Insurance Company 

40 ANNDS DE FROSFEUDAOE 
Ünlca companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

HHUII. siiiinys 

Chácara 
na qual toma parte toda a   Companhia 

QINTA E ULTIMA PARTE 

FinaligarÍL o espectaculo a upplaudída 
comedia, que teve extraordinariotauccesao 
noa theatros io Pará, Maranhão, Ceará, 
Pernambuco, Bahia e Rio da Janeiro, com- 
posição de Henrique Huldrini intitulada : 

A procura  d'uni emppoffo  no 
nio de Janeiro 

Preços populares 
Grande reducçüto de preços para todos po- 

darem assistir a este  espectaculo. 

Camarotes do 1* e 2* ordem lOS—Ditos de 
3' 6S—Poltronas 2S—Cadeiras IS e Galn- 
rias âUO réis. 

Os bilhetes á venda na CASA GARBAüX. 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO SÃO  PRATEADAS 

O aama VAIiLCT é  Impraais  em  prata   aolira oada plbda. 
A iiiuiar parla doa [nedi^anconconiiocqoa^cai/eBiia demedeema Mnqna, 

eliu niprcii-m a prefarencia qur «e lliai Ai, «obra os ouiros terrufctno* 
Jíxialein  nujnTuíul  imiliicflai dai 

Etiyif em cada eííre.midade do frai- 
eo utn lillv impreiio tm QUATRO CSHM. 

19, rM Jaeab, Puli. 
Venda na maior parte doa phoinnaolaa. 

aaopb. r<orr-l9  
Ouscav o ftla#>set- • ■ ■ 
Vlotoi- solxomin. . . . 
João Joaã <1<9 P- Cí uima- 

r-ães  
J>r.   OariilKlo   Qulr-liio 

âaatos  
Joeié João Rlboiro.   .   . 
O. A. A-notormanii. 
joa6 fiodr-igues doSou- 

za  
Oustavo '^VodekLnd..   - 

"   JoséSoaros POP&IVA.   . 
paul   BnoUt)   ■Wlllrae- 

r«idar.   
Tlto   AutoulO  da lio- 

olia  
Oax>lt ctt A* ixayn ■ ' ' 
Ouatavo mielsen 

Ih. 10.18 lL/4 
Resl.3]'2 3U 

ír   tlO.ÕÔO 

ia.ooo$ooo 

24.000*000 
T.awiooo 

23.8J3Í000 

ll.B25t0O0 
a).i)ii0|000 
13.9^0*000 

11.613*000 

6.176*000 
'72.000ÍOOO 
Si.O(M|000 

•iAOOtOOO 

Josó Amando Meiidea íl.»45*000 
An tonto   SS o u !■ o s   I'l- 

nixolro  13.7:0*000 
Josô Gomos Oaniijel- 

lo  11.200*000 
Dl"! Aucollano de Aze- 

vedo Monüoii-o.  .    .    . 13.000*000 
Aitsit Jansoii  24.3001000 
João BitlMo  1-J.OOOtOOO 
I^>>nL-lque EJ u. 1 a l i o 

G-uriÃo  3.180*000 
Honrioiio Burbosado 

Aiiiox-liH  4.800*000 
Jauiiuo!* M..jyor*.   .   ,   . 7.'i00*000 
Floi'eiiUii.o'1'oUos do 

Menozo>$  ll.BlflriOO 
l>r*« XIiOLij.aT! -Vr^íOml" 
ro Korrjoira oiiavo» 8.M1*000 

Fernando jOBtaJL -Wmito-Way.   . - - 
Informações com o agente geral da provmeia, o sr 

Dreyfus, em casa dos srs. 

í«    VICTOR NOTHMANN & COMP. 
'   (3'.sftB. e dom.)     BAWQrBIBOS DA COMPAliníA 

16,600 BECtilUPEUSA BACIOHAL /g. SOO 

30—25 

A CntlUi-Iiaroelta Ronle:ii todoa os 
principlos da quina, lem am Koslo nmüo 
aiiTadaTel. e é superior aos outros vianos 
a xaropes da qulaa; conlra o diícai- 
menie MU forçoa e da energia, ai afeições 
db M(MM(t(i, as febrei isvt.eradat, etc. 

%ffx?aTERRUGINOSO 
é B felin combiDaçAo de uiii íal de rerro 
COLII a qutiia. ü' recommeadado tontra 
a jiobrcia do langiu 3 ciíorí-aaímia, ai 
eomíjuíncisí do parla, etc. 

rim, 33, na OraBst, a «a* prlnelpaai Paa*niaelai do Munds. 

l*fiTllI£IICOS jm TODCADORda ííLLE eF^ra UU a EARBi g 
^ts gabcueíes ^' á^itarf geifumaâcs,    ^   ^ 

owmmitltoot de Mundo íào «ici.iioní. ■ fiiii..i.Li. Aír«ce«" & 

»E    ivTOSQtri-rOS, E 
Oppondo-BC a »CÇS'> cloi Hlaa».;is o Mn:ii.liiin. U., ar c da* águas tf 

LEIA-SB A BRÊCHUfíA  EXPLICATIVA % 
ExIJa-BB a Marâi da Fabrica A* BM1X.1.AKD g. 

TDiMi £1 nii 1 run iit tigeiuui, riuiuui i rfiiDitaiis   ■ 
Al UÕUBCRTi SücatH, PharmaceuticodefClassae 

S, noa daa L«wbaLrda «n PARIZ. g. 

2'lEDICDI AK * oBn <• MEI H» niccíES I lU^ 

Norddeutselier Lloyd in Bremen 
O VAPOR ALLEMÃO 

Haxixiover 
entrado 110 dia 23 sahirà no dia IO de  Fe- 
vei-eiro para 

Lisboa 
Antnerpla 

e Bremen 
com escalas pelo   .    ''^ 

Rio de Janeiro 
e Bahia 

Bate Vapor conduz criada e medico e tem 
magTiiãcas accommodaçGes para passagei- 
ros de primeirii e terceira classe. 

Para passagens, fretes e mais informa- 
çOes, com os agentes 

EM SAIVTOS: 
Zerrenner, Búlow & Comp. 

2-RUA  JOSÉ' RICARDO —2 

43»Rua Direita- 

Mosquitos 
I 0 acreditado Pó da Pérsia con- 
tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders.ISOOO, aduziars. 
98000, na 

Pharmacia Ypifínga 
RUA PIRBITA 

«-f4   

■ 1 

i S iPíi fí^-ít B^  S iS   B 

de 3LBE3:E£.^^ 
Fbarmacoutloo, Dontor em Scisncias, lospector da  Aoadenüa 

Appiovãdo poJa Janta de BvgleBe do Rio de Jãaeiro 

Esla solução, que foi adinitlida na 1'karmacopéa Francesa (Edição de 1884)t 
clara, limpiil^t, análoga a uma água mineral f erruginosá concentradai 
é o uiiico dos ferriiginosos, que, assemelhando-se á composição dos glóbulos 
do sangue, tem a grunde vantagem de obrar i;omo reparador e reconstl* 
tuinte dos ossos e dosangue. Sem Tatigar jamais o estômago, sem enegrecer 
os dentes, é sempre de grande vantagem para combater aa dores de Qsto* 
mago, as cores pallidas, a anemia, a pobresa do sangue, a leu- 
corrhéa, a irregularidade da menstruação e outras iudisposicdos a 
que estão sujeitas as senhoras, as moças na idade da puberdade eas creançu 
débeis, anêmicas e sem app''tite. 

DapoBito am Paris, 8, rna Tlvienna a naa prlnelpaaa Pbannaolaa • Srepariaa. 

A EOTA MELZÉ3 
nat mm 

JOSe' DIAS UA CUVr. JLlVIOn, tendo liquidado com o sr. 3'mi OarcU 
Terra a sociedade que tiveram 110 uegucio d'i cjlcado, sob araaao de J. Garcia & Comp., 
ü/iando a. seu caigo exclusivamente o activa e passivo da extiucto firmft, desde o dia 4 
do corrente meí, participa aos seus amigua e fraguexe* que fez mudança do referido ne* 
gocio Bota llelléa do n. 33 da rua da Imperatriz para o n. ül da meama rua. 

Outrnsim, participa que, teudo a casa actualmeute um magnifico sortimento dfl., 
calçado, dos melhores fabricantüs do estranfreiro, continua a tei' egualmente o calçado 
SAÜTIAGOí iucontestavelraeate o melhor e mai» elegante calçado nacional.. Dest»; 
arte, e achando-se na meama casa o negocio de alfaiate, sob a denominaeSo—TBSWtl* 
RA F,LC!n.41iTlEi^onde tem sempre o melhor sortimento de fazendas, offerece aoS 
seus freguezes a vantugem de muuirera-se, a um tempo, de calçado e roupa, e tnÚ* 
por preços liarallsslnios. 

Continua a ter o deposito de vinhos genuínos portiiguezea. ' M.". >: 
S. Paulo, 20  de Janeiro de 1887. '"■ ' 

5—1 José Dias da Cruz Júnior. 

mmi\mmmtumiü<imma 
Approvados min Justa Ceiitrirt da Hja'ana da Corl». 

t Aiurlentts, «toaiCciilco^ purgatlvoa. detnreCiios, çonin a 
* ii'apptttla. a obatracoSo, a >PP' •ti, aníMurla: *, lii eríot. 

u Vataitama, aa Cal^ 
EMíBaa,ele, - MK -...— _. ■,.._- .. —» .,^ , . 
Eueir ■jiinnn|Fja>|í|aa com rotoM am -• ooaaaia<_jr^ 

ma PAIUe, naraaiiU KUIO* 

>oooodoooe 
TÔNICO      FEBRIFUBO      REGENERADOR 

VINHO..Sí.RJOHANNO 
DO 

^DOUTORI 
Qujna, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

Waoaiiiiiianiliii iiii noa casos qnc ueccssiião tinloaa |)&n tM^aatttBlr <. . 
o oiganismo arruinado pot moleallu. exc«*aas, nalurezaüo dl ma. Anamla, OMaraatoi 
amanafrhaa, ""**Tla, riiua braaeo, que Unto smilolo a saúde dai mulnarsa, 
Vakrasa á» Mofa, mwaaia «anO, VaMlidada, ele. 

&■ TIRUI, Siesvltti, 00, B«nl*TW& 1* Stniliaue, tia tiXUl 


